ATOMES  Í^IIE  REGISTRARAM 

aíOSSA  HISTÓRIA 


Eduardo  Carlos  Pereira 
Bento  Ferraz 
Joaquim  A(ves  Corrêa 
Albertino  Pinheiro 
José  Maurício  Híggins 
Alfredo  Borfies  Teixeira 
Lívio  B.  Teixeira 
Sebà$ti3o  Gomes  Moreira 
Ramínío  Fávero 
Jorge  Bertotaso  Stella 
Epaminondas  Melo  do  Amaral 
Alfredo  do  Uaile 
Teófilo  de  Alvarenga 
Uicenfe  Themudo  Lessa 
Orlando  Ferraz 
Ilídio  Burgos  Lopes 
Francisco  A.  Pereira  Júnior 
Adolfo  Machado  Correia 
Evaldo  Alves 
Mário  Amaral  Novaes 
Isaar  Carlos  de  Camargo 
Rubens  Castilho 


Nesta  Edição,  prestamos  uma  homenagem 
aqueles  que  estiveram  à  frente  d'0  Estandarte, 
como  seus  Diretores;  nomes  que  ajudaram  a 
escrever  a  história  da  iPI. 


o  Rev.  Eduardo  C.  Pereira  (esq.)  juntamente  com  o  Rev. 
Bento  Ferraz  (dir.)  e  o  Pre«b.  Joaquim  Alves  Corrêa  foram 
08  fundadores  e  primeiroe  redatores  d'0  Estandarte. 


Rev  Valdomiro 
Pires  de  Oliveira 
é  o  atual  Diretor 
d'0  Estandarte. 


tOGtCAl 

Elizeu  Uieira  Gonçalves 
Daily  Resende  França 
Benjamin  Themudo  Lessa 
Aretino  Pereira  de  Mattos 
Cvro  Machado 
João  Euclides  Pereira 
Sérgio  Paulo  Freddi 
Paulo  Cintra  Damião 
álvaro  Simões 

Antonio  Gouvêa  de  Mendonça 
Rubens  Cinn-a  Damião 
Roberto  Vicente  Themudo  Lessa 
Leontino  Farias  dos  Santos 
Gessé  Moraes  de  AraúJo 
Paulo  Martins  de  Almeida 
Josué  Xavier 
Angelo  Bereta  Filho 
Lysías  Oliveira  dos  Santos 
Elizeu  Rodrigues  Cremm 
João  Correia  Lima 
Abíval  Pires  da  Silveira 
Valdomiro  Pires  da  Silveira 


Cerca  de  SOO  jovens  e  estudantes  participa- 
ram, de  10  a  26  de  Julho  pp.  do  Encontro 
Ecuménico  Mundial  de  Jovens  e  Estudantes, 
na  cidade  de  Mendes,  no  Rio  de  Janeiro.  Foi 
uma  oportunidade  para  que  pessoas  de  dife- 
rentes nações,  cultura  e  religiões  pudessem 
estar  reunidos,  descobrindo  novas  maneiras 
de  realizar  a  missão  da  Igreja  no  mundo  de 
hoje. 

Mais  detalhes  do  Encontro,  na  página  7. 


ERRATA 

Por  um  lamentável  engano,  foi  publi- 
cado Incorretamente,  na  Edição  passa- 
da, o  nome  do  Rev.  EPAMINONDAS 
MELO  DO  AMARAL,  na  1»  Página,  na 
relação  dos  Presidentes  da  IPI. 


2 


.SETEMBRO/1993 


O  ESTANDARTE 


PubtIcBçBo  Mensal 

ÓRGAOORCtAL  DA  IGREJA 
PRESBfTERIANA  INDEPENDENTE 
OO  BRASIL 

Fundado  em  7  de  Janeiro  de 
1B93,  pof  Rev.  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira, Rev.  Bento  Ferraz  e  Presb. 
Joaaulm  Alves  Conda. 

(Sucessor  de  •írnprer)8a  Evangé- 
lica", lund.  emTraílSe-t) 

ASSESSORIA  DE  IMPRENSA  E 
COMUNICAÇÃO 

Rev.  JoSo  Correia  Uma  (relalor) 
Rev.  Leonlldo  Silveira  Campos 
Rev.  Jonas  Goncalves 
Rev,  Lysias  OlWelia  dos  Santos 

Diretor. 

Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira 
Adminiitrador 

Rev.  Edson  Zemuner  de  Paola 
Editor 

Rev.  Lysias  Oliveira  dos  Santos 
Auilllar  de  Redaçlo 
Mounlf  Kamal  Ghobttel 
DtagramacSo  e  Arte: 
Roberto  Alnienara  de  Freitas 
Compoeiçto: 
Sheila  de  Amorim  Souia 
Asalstente: 

Rosei)  Eugênio  da  Silva  Viana 

Jorna  D  a  ta  Reaponaável: 

Uassyt  Ferreira 
Reg.  MT  6220/ldent. 
SJPÊSP  65381 
Malf.  Sind.  n*  T2T6 

Redaçlo: 

Rua  Amaral  Gurget.  4S2  •  S/l 
CEP-  01221-000  S9o  Paulo  -  SP 
Fone  (011)258.1422 
En&edlenie  2»  a  6».  das  9  ÔS  17  hs. 

Assinatura: 

Cr$  590.000,00  {alè  30.t0.93) 
Exemplar  Avulso: 
Cf$  59.000.00 
Tira  sem: 

3.500  eiemplares 

Anigos  assinados  não  repre- 
sentam necessariamente  a  opinião 
da  IPI  do  Brasil  nem  da  pr6p'la  dire- 
ção do  jornal. 

Matérias  enviadas  sem  a  solicllâ' 
(ão  da  Redaçao  sO  serSo  publicadas 
a  ciltério  da  mesma.  Os  originais  nfio 
serão  devolvidos. 


EDITORIAL 


Comunicar  é  preciso 


presente  edição  do  Es- 

Atandarte  está  dando  des- 
taque especial  à  comu- 
nicação. Mais  do  que 
nunca  a  nossa  denominação  res- 
sente de  uma  comunicação  fran- 
ca e  aberta  em  lodos  os  seus 
níveis  de  organização.  Vejamos 
como  os  tópicos  lembrados  neste 
raês  de  setembro  podem  ser  con- 
duzidos por  uma  palavra  franca 
vinda  do  todo  denominacional  e, 
ao  mesmo  tempo,  como  pode 
cada  ura  destes  elementos  lem- 
brados, ser  veículo  de  comunica- 
ção cora  a  Igreja  no  seu  todo. 

A  Comunicação  na  Escola 
Dominical.  Este  é  o  mês  da  Es- 
cola Dominical .  Introduzida  com 
a  pregação  missionária,  a  Escola 
Dominical  tem  prestado  alguns 
trabalhos  específicos  no  meio  da 
comunidade  evangélica  brasilei- 
ra. Sua  primeira  tarefa  é  passar  as 
lições  necessárias  ao  conheci- 
mento e  prática  do  evangelho  no 
meio  do  nosso  povo.  Mas  a  Esco- 


la Dominical  não  tem  se  compor- 
tado apenas  corao  uma  uma  ins- 
tituição de  ensino,  pois  no  seu 
fimcionamento  normal  ela  tem 
sido  um  ponto  de  encontro  das 
faraíliasevangélicas,  ocasião  era 
que  são  lerabradas  as  alegrias  e 
corapartilhados  os  sofriraentos  da 
congregação.  Épreciso  melhorar 
hoje  o  fluxo  de  comunicação  das 
nossas  Escolas  Dominicais,  elas 
tem  muito  o  que  dizer.  Para  que 
isto  aconteça,  é  importante  a  re- 
alização de  encontros,  conven- 
ções, publicações,  principalmente 
notícias  era  nosso  joraal  sobre  as 
novidades  realizadas  era  nossas 
Escolas  Dominicais  por  todo  o 
território  nacional. 

Nossos  moços  se  comuni- 
cam. Setembro  é  também  o  raês 
do  Umpismo,  A  juventude  tem  a 
sua  linguagem  e  a  Igreja  tera  o 
dever  de  interpretá-la  para  o  seu 
bora  funcionamento.  É  através 
da  raocidade  que  a  Igreja  entra 
em  contato  direio  com  a  socieda- 


de contemporânea,  seus  anseio  e 
problemas  raais  relevantes.  Os 
raoços  representam  tarabéra  ura 
momento  na  comunicação  da  fa- 
mília de  Deus.  Pela  mocidade 
passa  a  voz  que  sai  desde  o  adulto 
mais  velho  até  as  criancinhas  que 
ainda  balbuciam  suas  mensagens 
às  gerações  mais  velhas.  Sem  um 
cuidado  maior,  cada  segmentos 
etário  da  Igreja  para  ser  uma  gru- 
po estanque,  fechado  era  si  mes- 
mo, sem  ouvir  nem  responder  a 
mensagem  que  parte  dos  outros 
grupos  na  tentativa  de  estabele- 
cer a  harmonia  do  corpo  de  Cris- 
to. 

Que  dizer  à  nossa  Pátria? 
No  mês  da  Independência  do 
Brasil,  é  tempo  de  reflexão,  no 
sentido  de  saber  o  que  nós.  corao 
Igreja,  podemos  comunicar  à  so- 
ciedade dos  nossos  irmãos  e  ao 
mesrao  tempo,  o  que  nós  cristãos 
brasileiros  podemos  dizer  à  co- 
munidade cristã  universal.  Étera- 
po  de  desistir  da  idéia  de  que  o 


evangelho  cria  uma  sociedade  à 
parte,  totalmente  desvinculada  de 
nossas  raízes  raciais,  sociais  e 
culturais.  Somos  crentes  era  ura 
lugar,  falando  uma  língua,  her- 
deiros de  uma  cultura  específica. 
Não  podemos  fugir  de  nossas 
raízes,  pelo  contrário,  temos  de 
assumir  nossa  identidade  brasi- 
leira e  mostrar  para  nossos  ir- 
mãos o  que  a  raensagera  de  Cris- 
to pode  fazer  por  nós. 

Emfim,  Setembro  é  o  raês  no 
qual  a  natiueza  se  comunica. 
Passado  o  silêncio  e  a  indiferença 
do  inverno,  a  voz  da  terra  se  faz 
ouvir  na  plantinha  que  brota,  na 
cascata  que  jorra,  no  gorjeio  dos 
pássaros,  no  ribombar  dos  tro- 
vões, do  vento,  da  chuva.  Apro- 
veitemos este  renascimento  das 
coisas  para  fazermos  mais  uma 
vez  nossa  a  mensagem  de  Deus 
que  deve  ser  ouvida,  entendida  e 
repetida  por  todos  os  habitantes 
deste  mundo  de  Deus. 

L.O.S. 


ENCONTRO  MUSICfIL 
DE  COROS  E 
CONJUNTOS 

A  Comissão  de  Eventos  do  Presbiténo  Leste 
Paulistano  comunica  aos  Srs.  Regentes  e  Diretores  de 
Coral  e  Conjuntos  o. 

PROGRAMA  DA  REFORMA 

23  de  outubro  de  1993  às  20:00  horas,  no  Anfiteatro 
!da  E.E  P.S.G.  "Nossa  Senhora  da  Penha"  -  Rua  Re. 

Benedito  de  Camargo.  762  -  Penha-SP 
As  músicas  que  serão  cantadas  em  conjunto  com  to- 
dos os  corais  no  programa  acima  designado  serão: 

CASTELO  FORTE  É  O  NOSSO  DEUS 

M.Lutero  /  Arr.  Norah  Buyers 

GLÓRIA  A  DEUS  NAS  ALTURAS 

W,A.  Mozarl 

TEMA  DE  ABERTURA  -  "CANTATA  REI  DE 
AMOR" 

Rodger  Strader  /  Arr.  Bob  Krogstad 

Os  corais  devem  providenciar  as  partituras  e  ensaiá- 
las.  As  dúvidas  serão  resolvidas  nos  ensaios 
conjuntos. 

As  informações  sobre  este  evento  poderão  ser 
obtidas  com  os  regentes: 
Nara  Regina  Martins  (011)  871.0840 
Hozea  Stroppa  (011)  294.8993 
Mauro  Domingos  Souza  ^01 1j  943.8918 


m\,  \/oee! 


ADOLESCENTE,  DE  11  A  17  ANOS. 

(GRANDE  8.  PAULO,  CAMPINAS  E  SOROCABA) 

Você  tem  um  encontro  marcado,  de  Louvor, 
Reflexão  e  Recreação,  no  dia  23  de  Outubro 
de  1993,  das  9  às  17  horas,  na  3^  IPI  de  São 
Paulo  (Rua  Joli,  508  -  Brás) 

I  ENCONTRO  DE  ADOLESCENTES  DA  GRANDE  S.PAULO 

Promoção  da  Secretaria  de  Forças  Leigas  da  IPI  do  Brasil 


A  ESCOLA  DOmJ^aCAL 

CONSULTA  DE  EDUCAÇÃO  CRISTÃ 
DA  IPI  DO  BRASIL 


DATA:  30  de  Outubro  a  2  de  Novembro  de  1993 
LOCAL:  3'  IPI  de  São  Paulo  -  Rua  Joil,  506  -  Brás 
Uma  promoção  da  Secretaria  de  Educação  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 
Inscrições  elnrormações:Tel.  (0143)  44.1941.  c/ Rev.  Silas 


Em  comemoração  ao 


LEITORA  ASSÍDUA 


Sou  leitora  assídua  do  nosso  jomal  "O  ESTANDARTE",  e  devo  confessar  que 
na  ^,çâo  de  JuIho/93.  ahás  muito  rica  em  artigos  e  publicações  sobre  o  aniversário 
da  IPI  do  Brasil,  assinados  por  vários  de  nossos  ilustres  pastores  e  colaboradores 
deparei  com  o  texto  do  Rev.  Ezequias  dos  Santos,  o  qual  reflete  exatamente  o  meti 
pensamento  de  crente  tradicional  da  IPI  do  Brasil. 

Parabéns,  Rev,  Ezequias!  Continue  lutando  por  essa  bandeira! 

Thereza  G.  do  Amaral 

  Os  as  CO 


Dia  da  Escola  Dominical 


OPORTUNIDADES 


m 

A  nossa  irmã  Dona  Carmelita  do  Ugo  Camargo,  de  Londrina-PR.  gostaria  muitol 
de  encontrar  uma  senhora  ou  moça  evangélica,  livre,  doméstica,  para  morar  com  ela* 
e  seu  esposo.  Após  um  período  de  experiência,  a  mesma  seria  registrada  em  carteira  • 
As  mteressadas  que  quiserem  trabalhar  e  residir  na  bomta  cidade  de  Londrina-PR.* 
poderão  entrar  em  contato  pelo  seguinte  endereço:  '* 
Carmelita  do  Lago  Camargo  • 
Rua  Santa  Luzia,  258  Jardim  França  * 
86027-560  -  Londrina-PR  I 
Fone  (043)  337.1308  • 


Em  comemoração  ao  dia 
da  Escola  Dominical  -  dia 
11  de  setembro  -  Esta- 
mos publicando  uma 
matéria  da  Revista  Alvo- 
rada que  rol  lançada  na 
edição  Julho-Agosto- 
Setembro  do  ano  de 
1971.  O  artigo  relata  o 
seguinte: 


ESTy^MOS  ACREDITANDO  DE  NOVQi 
-  IBIUNA,  MAIS  UM  EXEMPLO. 

o  primeiro  grande  exemplo  de  amor  ao  jornal  "O  ESTANDARTE"  e  muito 
niais,  amor  á  nossa  querida  IPI  do  Brasil  veio  de  Assis- 

O  Rev.  Valmir  M.  Ribeiro  da  IPI  daquela  cidade,  fez  o  compromisso  de 
conseguu-  50  assinaturas  para  "O  ESTANDARTE"  e,  foi  além  da  promessa,  ao  nos 
enviar  75  assinaturas  novas.  Agora  é  o  vereador  Apancio  Soares  de  Carvalho  que 
resolveu  trabalhar  em  favor  do  mais  antigo  jornal  evangélico  do  Brasil,  "O 
ESTANDARTE".  Ele  está  buscando  assinaturas  para  o  jomal  em  sua  igreja  e  nas 
igrejas  da  região,  e  ultrapassando  nossas  expectativas,  promoveu  um  ofertório  em 
sua  igreja  era  favor  do  jomal,  levantando  Cr$  3,420.00  (Três  mil,  quatrocentos  e 
vinte  cruzeiros  reais).  A  nossa  gratidão  ao  vereador  amigo  e  a  todos  os  irmãos  da  bela 
IPI  de  Ibiúna.  Que  o  Senhor  enriqueça  a  todos  com  a  sua  maravilhosa  graça! 

Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira 
 ^   Diretor  de  "O  Estandarte" 

OFERTA  AO  ESTANDARTE 

Agradecemos  à  nossa  querida  umâ.  Dona  Ophélia  Johansen  de  Moura,  da  I '  IPI 
de  Curitiba,  pela  oferta  enviada  ao  jomal  "O  ESTANDARTE". 

A  nossa  irmã  tem  sido  uma  valorosa  serva  como  diaconisa  em  sua  igreja  local. 
Louvamos  a  Deus  por  esta  preciosa  vida.  que  tem  sido  um  exemplo  de  fé  e  bondade, 
 Jomal  "O  Estandarte" 

Rev.  PEDRO  MANUEL  JERÔNIMO 

Prezado  Rev.  Valdomiro 
Saudações  Cristãs: 

Agradecemos  a  lembrança  e  as  infomiacões  que  sempre  o  meu  pai  tem,  devido 
as  constantes  correspondências  a  ele  enviadas. 

Recebemos  as  correspondências  referente  ao  Di  Congresso  de  Pastores,  o  qual 
foi  cancelado,  mas  sabemos  que  Deus  sabe  o  que  faz  e  talvez  agora  não  seja  o 
momento,  mas  Deus  está  preparando  uma  outra  oportunidade  para  que  este 


sta  instituição, 
conhecida  hoje 
em  quase  todo 
o  mundo,  é  evangélica,  inter- 
denominacional  e  internacional. 
Existe  há  mais  de  dois  séculos. 
Teve  sua  origem  na  cidade  de 
Gloucester,  na  Inglaterra  e  teve 
por  fimdador  o  jovem  jornalista 
Roberto  Raikes. 

Sua  história  é  muito  curiosa 
e  de  encantadora  simplicidade. 
Ele  herdara  de  seu  pai  o 
"Gloucester  Joumal".  Era  um 
verdadeiro  cristão  e  filantropo, 
por  isso  mesmo  olhava  penali- 
zada para  os  meninos  pobres  e. 
particularmente  para  os  joraa- 
íeiros  que  iam  pelas  ruas,  às 
vezes  com  chuva  e  frio.  venden- 
do o  seu  jornal.  Pensava  em  sua 
indigência,  em  seus  tugúrios 
infectos,  em  seus  pobres  pais 

•  sem  instrução.  Quantos  daque- 
,  les  infelizes  garotos  se  desen- 
.  volviam  no  clima  dos  vícios,  da 

•  malandragem  e  por  fim  toraa- 
vam-se  homicidas,  ladrões  e 
pervertidos,  sendo  depois  depor- 
tados corao  elementos  indesejá 
veis.  para  as  Guianas,  as  índias  e 
Oceania,  e  nada  mais  se  sabia 
sobre  o  seu  destino.  Meditando 
na  situação  dos  pequenos  aban- 
donados, procurou  fazer  alguma 
cousa  em  seu  benefício.  Aos 
domingos,  era  que  eles  mais  va- 
diavam e  praticavam  suas  artes 
diabólicas,  foi  que  Roberto  pen- 
sou em  reuni-los  para  rainistrar- 
Ihes  lições  de  moral  dar-lhe  con- 
selhos e  ajudá-los.  Assim  come- 
çou a  realizar  o  seu  sonho,  ocu- 
pando as  tardes  de  domingos 
com  uma  classe  formada  desses 
moleques  de  rua.  Os  alunos  fo- 
ram aumentando  domingo  após 
domingo.  Foi  necessário  organi  - 
zar  novasclasses  e  arranjar  auxi- 
liares. Professores  simpatizan 
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congresso  se  realize  Deus  está  preparando  os  corações,  para  que  saiam  deste  •  tes  da  sua  campanha  apresenta 


congresso  maiores  e  fortes  mstnimentos  nas  mãos  do  Serúior,  para  levar  a  sua 
Palavra  aqueles  que  amda  não  o  aceitaram.  • 

QueremosnestemomentoinfomiaraoquendoPaslor.quenossopai.Rev  Pedro  • 
Manuel  Jerônimo,  faleceu  dia  12  de  juihode  1993,  e.em  nome  da  família  queremos  * 
agradecer  a  valiosa  lembrança  que  sempre  o  dispensa  a  nosso  pai  * 

Agradecemos  e  desejamos  que  Deus  abençoe  ao  Sr  e  a  sua  famíla.  renovando  , 
cada  dia  o  instrumento  que  o  Sr  se  fez  nas  mãos  do  nosso  Deus  • 

Deixamos  aqui  o  nosso  abraço  cnstão  • 

Eleni  Lopes  Jerônimo  e  * 
Família  * 


ram-se  para  cooperar.  Os  male- 
dicentes não  tardaram  e  criticar 
e  zombar  dele  e  de  seus  auxilia- 
res. Chamavam-no  de  "Mestre 
de  maltrapilhos".  "Pai  e  Tutor 
de  vagabundos  e  malcriados". 
"Professor  de  Moleques".  Este 
procedimento  não  lhe  tirou  ^o 
ideal.  Cada  vez  trabalhava  mai*s. 


Os  resultados  não  se  fizeram 
tardar.  Tomou-se  conhecido 
das  crianças  pobres  de  seu  país. 
Seus  alunos  toraaram-se  me- 
nos malcriados,  mais  limpi- 
nhos. Já  não  roubavam  nem 
diziam  palavras  feias.  O  povo 
de  Gloucester  foi  notando  uraa 
grande  mud^ça  nos  meno- 
res; e  quando  os  resultados 
foram  maiores  ainda.  Raikes 
recebeu  o  título  de  "Benfeitor 
dos  Pobres".  Quatro  anos  de- 
pois o  seu  movimento  já  era 
conhecido  e  estava  sendo  imi- 
tado em  toda  Inglaterra.  Em 
1787.  sete  anos  depois,  sua 
escola  era  reconhecida  pelos 
bispos  da  Igreja  Anglicana.  O 
sucesso  foi  tão  grande  que 
nessa  ocasião,  já  se  contavam 
vinte  mil  alunos.  Até  a  rainha 
já  se  interessava  pelo  seu  tra- 
balho. Quando  Raikes,  certa 
vez,  passou  por  Windsor,  ela  o 
convidou  para  ir  ao  palácio  a 
fim  de  narrar-lhe  o  segredo  de 
seu  sucesso.  Em  1794.  já  ha- 
via na  Inglaterra  cerca  de  250 
mil  alunos.  Hoje.  a  Escola  Do- 
mimcal  conta  cora  dezenas  e 
dezenas  de  milhares  de  alu- 
nos, e  se  espalhou  progressi- 
vamente era  muitos  países.  A 
Escola  dominical  tem  toraado 
ura  outro  rumo.  É  uma  escola 
para  todos,  mas  não  deve  dei- 
xar de  dar  ênfase  à  criança  e, 
muito  especialmente,  a  crian- 
ça do  bairro  humilde.  Eladeve 
ser  atendida  pelos  obreiros. 
Cada  Igreja  que  mantém  a  sua 
Escola  Dominical,  precisa 
pensar  nisto.  Nossa  época  eslá 
a  exigir  uma  nova  ação,  mas 
sempre  dentro  de  sua  fonte 
original,  que  é  a  Palavra  de 
Deus.  Crianças,  adolescentes, 
juvenis  e  jovens  devem  ser 
alcançados.  Milhares  de  gran- 
des igrejas  tiveram  em  seu  co- 
meço uma  pequena  Escola  do- 
minical, muitas  vezes  situa- 
das num  dos  bairros  da  cidade. 
Poisé  organizando  escolas  do- 
minicais que  siugem  fortes 
Igrejas.  Pela  consagração  de 
seus  professores  piedosos  é  que 
muitas  pessoas  se  convertera  e 
seguera  a  Cristo  como  seu  úni - 
CO  Senhor  e  Salvador. 

OS  MÉTODOS  DE 
RAIKES  para  o  seu  tipo  de 
Escola  Dominical  e  também 
de  crianças.  Ele  preparava  gru- 
pos de  crianças  em  condições 
de  serem  ensinadas  (crianças 
pobres,  sujas  e  maltrapilhas). 
"Limpo  o  exterior,  consegue- 
se  lirapar  também  o  interior"- 
dizia  ele.  Chegar  antes  da  hora 
marcada  e  esperar  as  crianças 


até  que  todas  compareçam. 
Vinte  crianças  para  cada  clas- 
se, separadas  pelo  sexo.  Nas 
classes  já  foiroadas,  ele  divida 
de  cinco  era  cinco  crianças 
dirigidas  por  alunos  mais  adi- 
antados. Não  há  falta  de  aten- 
ção porque  as  lições  são  apre- 
sentadas pelo  professor,  de 
maneira  mais  atraente.  As  cri- 
anças que  adquirem  mais  co- 
nhecimentos, assistem  os  cul- 
tos. Aconselhava  as  senhoras 
ricas  para  descerem  alé  às  cri- 
anças humildes,  juntamente 
com  os  maridos  para  visitarem 
as  aulas.  Para  manter  a  ordem 
no  culto  Raikes  sentava-se  ao 
lado  das  crianças.  Sua  presen- 
ça inspirava-as  a  manter  boa 
ordem.  O  cullo  era  matutino, 
depois  vinham  as  aulas.  À  tar- 
de voltavam  e  estudavam  até 
às  cinco  horas.  Que  trabalho 
estafante,  não  é  verdade?Tudo 
por  um  ideal.  Assim  se  conse- 
gue grandes  realizações  como 
conseguiu  o  nosso  herói. 

PAJS.  TRAZEI  VOSSOS 
FILHOS  À  ESCOLA  DOMI- 
NICAL E  COOPERAI  PELO 
PROGRESSO  DESTA  GRAN- 
DE INSTITUIÇÃO! 

{Extraído  do  Boiclim  Dornioicai 
37  da  Igreja  Metodisu  CeniinJ  de 
Sio  Paulo), 


Devemos  ser  muito  graios 
a  Deus  pela  nossa  ESCOLA 
DOMINICAL.  Precisamos 
muito  do  conhecimento  da  Pa- 
lavra de  Deus  e  a  Escola  Domi- 
nical nos  oferece  oportunida- 
des para  aprendermos  bastan- 
te. 

Elaé  a  organizaçãoda  igre- 
ja que  melhor  pode  atender  aos 
crentes  quanto  ao  seu  preparo 
espirítuaJ.  pois  domingo  após 
domingo  dá-lhes  ensejo  de  es- 
tudar um  trecho  da  B  íbiia,  além 
da  oportunidade  diária  de  fazer 
o  culto  doméstico,  que  é  uma 
atividade  relacionada  com  a 
Escola. 

Quando  nos  ausentamos  da 
Escola  Dominical. estamos pri- 
vando-nos  de  benefícios  espi- 
rituais, além  de  acarretarmos 
dificuldades  para  que  outros 
também  se  desenvolvam. 

Devemos  dar  nosso  apoio 
alegre  e  fiel  à  nossa  Escola. 
Devemos  amá-Iae  desejar  sem- 
pre estar  presentes  e  participar 
de  todas  as  alividades  domini- 
cais. 

Pertencer  à  Escola  Domi- 
nical não  é  apenas  um  dever 
nosso,  mas  é  um  grande  privi- 
légio. 


Ministério 


Numa  das  recentes  reuniões 
de  Nosso  Presbitério,  um 
presbítero  disse,  mais  ou  menos, 
oseguinle:  "Neste  Preá>itério  nào 
há  pastor  em  condições  de  assu- 
mir minha  Igreja". 

Tratava-se  de  um  presbítero 
experiente,  dos  mais  trabalhado- 
res. No  entanto,  como  lodos  erra- 
mos, nào  sabemos  se  ele  fez  a 
afirmação  com  plena  consciên- 
cia. Mas,  o  que  ele  disse,  causou 
mau  estar  aos  pastores 

É  possível,  no  entanto,  que  ele 
tenha  sido  um  vaso  nas  mãos  do 
Espírito  Santo,  a  fim  de  que  o 
ministério  da  Igreja  pudesse  pen- 
sar e  rever  a  sua  missão,  em  ter- 
mos de  Reino  de  Deus. 

Vendo  por  este  ângulo,  os 
pastores  deveriam,  com  humil- 
dade, agradecer  as  palavras  do 
presbítero,  que  com  sofrimento, 
qual  os  profetas  bíbUcos,  que  ti- 
veram de  dizer  duras  verdades  ao 
povo  e  também  às  autoridades, 
inclusive  aos  reis,  foi  fiel  à  apre- 
ensão e  comunicação  da  mensa- 
gem divina. 

Temos  ouvido  da  liderança  da 


Denominação,  também,  que  a 
crise  que  vivemos,  nào  é  uma 
crise  da  Igreja,  mas  do  ministé- 
rio. Resta-nos  procurar  descobrir 
quais  as  raízes  desse  problema, 
porque  só  assim  poderemos  dar 
soluções. 

Existem,  como  sempre,  as 
honrosas  exceções,  daqueles  que, 
com  profundo  discernimento,  sa- 
bem usar  o  seu  tempo  de  forma  a 
alender  plenamente  o  rebanho  que 
lhe  foi  confiado.  Mas  além  da- 
queles que.  apesar  de  terem  tem- 
po integral,  estão  acomodados, 
sem  visão  do  chamado,  existe, 
especialmente  nas  grandes  cida- 
des, uma  maioria  que  continua  no 
ministério  talvez  apenas  forçada 
pela  consciência,  fundamentada 
num  suposto  chamado,  pois  em 
termos  de  tempo,  de  dedicação, 
de  serviço,  a  Igreja  é  sua  segunda 
ou  terceira  prioridade.  Assim,  a 
Igreja  com  pastor  de  direito  e,  às 
vezes  até  de  sobra,  com  vários 
pastores,  não  tem  pastor  de  fato. 
E  preciso  que  vejamos  se  a  nós 
não  se  aplicam  as  palavras  de 
Jesus:  "Ao  desembarcar,  viu  Je- 


sus uma  grande  multidão  e  com- 
padeceu-se  deles,  porque  eram 
como  ovelhas  que  não  têm  pastor, 
E  passou  a  ensinar-lhes  muitas 
coisas".(Mt6. 34) .  Deus  cobrará 
de  cada  um  de  nós,  o  cumprimen- 
to responsável  do  pastoreio 
"Pastoreai  as  minhas  ovelhas  dis- 
se ele  a  Pedro  (Jo  21.16). 

Outro  aspecto  que  nos  parece 
extremamente  relevante  se  cons- 
titui no  trinômio  -  pastor,  igreja  e 
povo  particularmente  quando 
pensamos  na  manutenção  do  re- 
banho, em  termos  de  suprimento 
de  suas  necessidades,  e  de  cresci- 
mentodo  rebanho  pelaintegraçào 
de  novas  vidas,  fruto  da 
evangelização.  Observamos,  cora 
certa  clareza,  que  há  uma  separa- 
ção entre  pastor  e  Igreja,  pois  este 
não  tem  sido  preparado  segundo 
o  coração  da  Igreja.  Ele,  via  de 
regra,  não  atende  nem  a  Igreja, 
nem  ao  povo,  povo  aqui  entendi- 
do -  como  aqueles  que  ainda  não 
fazem  parte  da  igreja  e  que  devem 
ser  alvos  do  testemunho,  do  tra- 
balho evangelistico,  do  envio  da 
Igreja  ao  mundo.  Esse  obreiro 
que  não  produz  para  comer,  ter- 


mina sendo  extremamente  one- 
roso ao  rd>anho.  Em  termos  fi- 
nanceiros, por  exemplo,  que  adi- 
anta a  aprovação  de  um  ordenado 
ao  pastor  que  o  rebanho  não  pode 
pagar  e  se  nada  é  feito  para  que 
esse  rebanho  possa  pagar,  com 
alegria?  Em  algumas  áreas  da 
igreja  vivemos  uma  situação  pe- 
nosa, de  vergonha! 

Por  outro  lado  a  Igreja  vive 
um  "Tabor"  sem  nenhuma  visão 
do  povo.  "Mestre,  bom  é  estar- 
mos aqui  e  que  façamos  Itês  ten- 
das" (Mc  9.5),  Em  função  disso, 
nào  adianta  suas  orações,  seus 
clamores,  pois  o  povo  quer,  mas 
nào  consegue  entrar  na  igreja. 
Esta  é  qual  aquelas  águas  crista- 
linas, mas  porque  buliçosas,  as 
ovelhas  sedentas,  não  as  podem 
beber  e  com  isso  suavizar  a  sede. 
Elas  chegam  à  porta,  às  vezes 
entram  no  átrio,  mas  voltam  e 
cabisbaixas  se  vão  embora.  Não 
sabem  porque,  mas  lá  estava  sua 
última  esperança!  Que  desola- 
ção! Anossa escola  dominical,  as 
nossas  classes  de  estudos,  os  nos- 
sos cultos,  com  as  nossas  preocu- 


pações e  formas  de  agir.  elemen- 
tos que  tanto  amamos,  mas  que 
usamos  tão  mal,  muito  mais  para 
discutir  e  criticar,  do  que  para 
semear  boas  novas,  nâo  podem 
alimentar  aqueles  que  estão  com 
a  boca  aberta  e  que  Deus  quer, 
pela  sua  Igreja,  matar-lhesafome. 

Diante  da  reflexão  é  mister 
um  repensar  do  ministério  do 
pastor  e,  por  oportuno,  da  vida  e 
do  ministério  da  Igreja.  Nesse 
ministério  da  Igreja,  sobre  a  açâo 
de  presbíteros,  (fiáconos  e  dos 
líderes.  Estes  têm  que  ser  chama- 
dos, envolvidos,  pois  estão  mais 
perto  do  povo.  Mas  a  eles  preci- 
sam ser  dadas  atribuições  legais, 
constitucionais  a  fim  de  não  ha- 
ver conflitos,  deles  se  sentirem 
autorizadose  motivados.  Eni  sso, 
enfim,  precisamos  pensar  numa 
Constitmçâo  mais  di  nâmica,  mais 
aberta,  que  nâo  impeça  a  marcha 
do  Povo  de  Deus,  que  não  abrigiie 
discriminações,  inaceitáveis  di- 
ante do  Seiíhor. 

Rev.  Ezequias  dos  Santos 

Primeira  IPl  do  Tatuapé 
Presidente  do  Sínodo  Rio-Sao  Pauto 
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Evangelho  e  indiferença  não  caminham  juntos 


Em  1980,  eu,  meu  irmão  e 
algims  terenas,  viemos  à  Brasília 
para  estudar,  arrumar  um  bom 
emprego,  e  criar  uma  situação  de 
vida  melhor,  ser  rico.  ter  dinhei- 
ro. Nós  tínhamos  descoberto  que 
ter  dinheiro  era  importante  para  o 
branco.  Tendo  dinheiro  e  estudo 
nós  seriamos  aceitos  Mas  ao  che- 
garmos em  Brasília  conhecemos 
ouuos  indígenas  que  lutavam  por 
suas  terras.  Até  então  não  sabía- 
mos da  existência  de  outras  tri- 
bos 

O  contato  com  eles  nos  fez 
entender  que  havia  diferença  en- 
tre índios  e  não  índios.  E  nós 
éramos  índios  terenas.  Descobri- 
mos então  que  tínhamos  que  re- 
cuperar nossa  identidade,  e  para 
isso  precisávamos  primeiro  ter 
nossa  terra.  Certos  disso,  nos 
unimos  a  outras  nação  e  fimda- 
mos  a  União  das  Nações  Indíge- 
nas-UNI. 

Eu  nasci  num  lar  cristão,  mas 
muitas  coisas  do  cristiamsmo  eu 
não  entendia  Os  missionários 


ingleses  foram  os  primeiros  a 
chegar  em  nossa  aldeia  Isso  nos 
marcou  muito.  Na  época,  esses 
missionários  não  tinham  uma 
metodologia  transcultural  para 
falar  aos  nossos  patrícios.  Isso 
nos  fez  sofrer  muito,  não  por  le- 
varem a  Palavra  de  Deus,  mas 
pelo  modo  como  a  levaram.  A 
mensagem  nunca  foi 
contextualizada  ao  dentro  do  uni- 
verso de  minha  tribo.  Para  nós,  os 
Terenas  (MS).  Deuséltuko-Óviti, 
que  quer  dizer  "o  criador^,  mas 
muitas  tribos  foram  ensinada  a 
adotar  outro  Deus  e  a  associar 
toda  nossa  cultura  às  coisas  do 
mal.  Outro  exemplo  que  posso 
citar  é  a  questão  de  pobreza  e 
riqueza. 

A  riqueza  no  padrão  capita- 
lista não  existe  na  aldeia.  Não 
sabíamos  o  que  era  ser  rico  ou 
pobre.  Só  ftii  entender  isso  quan- 
do, por  questão  de  doença  na 
família,  fomos  parar  em  Campo 
Grande  (MS),  numa  época  difícil 
para  nós,  pois  meu  pai  não  tinha 


uma  profissão  que  nos  garantisse 
sustento  adequado.  Nesta  situa- 
ção tivemos  o  primeiro  contato 
com  as  crianças  brancas  da  nossa 
idade.  Crianças  que  passavam 
fome,  órfãs  e  abandonadas.  Foi 
assim  que  entendemos  a  questão 
da  riqueza  e  da  pobreza. 

Na  aldeia  nâo  tínhamos  clas- 
se média,  alta  e  baixa.  Hoje  já  há 
esta  divisão,  embora  não  seja 
como  entre  os  brancos,  mas  em 
outras  tribos  não  existe  este  pro- 
blema. A  Bíblia  ensina  que  não 
devemos  juntar  tesou  ros  na  ter- 
ra. Nós  já  sabíamos  disso,  sem 
nunca  termos  lido  a  Bíblia. 

Temos  pr<^lemas,  mas  usa- 
mos a  natureza  e  o  que  ela  nos 
oferece.  Minha  avó  sempre  dizia: 
"A  criança  aqui  não  passa  fome. 
Agora  estamos  na  época  da 
guavira,  acabou  a  guavira  vem  a 
araticu.  acabou  o  araticu  vem  a 
manga,  acabou  a  manga  começa 
o  caju.  "  você  nunca  vai  ver  em 
nossa  aldeia  uma  crianças  desnu- 


trida ou  abandonada.  Para  nós,  a 
criança  é  o  principio  da  vida. 
Você  nunca  verá  um  menino  rou- 
bando porque  o  órfão  também 
tem  educação.  Não  a  educação 
capitalista,  mas  uma  cultura  que 
passa  dos  velhos  para  os  jovens. 
Lá  você  não  vai  encontrar  pesso- 
as sem  moradia,  porque  vivemos 
em  comunidade.  Quando  temos 
uma  caça,  todos  comem,  as  crian- 
ças e  os  mais  velhos  pegam  a 
melhor  parte. 

Me  preocupa  o  fato  de  muitas 
igrejas  não  reforçarem  as  lutas 
indígenas. 

Por  muitos  anos  e  especial- 
mente durante  a  Constituinte, 
reunimos  em  Brasília  aproxima- 
damente 400  índios  para  fazer  o 
nosso  "Lobby".  Vocês  acompa- 
nharam pela  televisão  nossa  idas 
aos  Ministérios  aos  gabinetes  de 
políticos.  Muitos  índios  não 
crentes  nos  cobraram:  vocês  que 
são  crentes  têm  missionários  nas 
aldeias.  Por  que  eles  não  estão 
aqui  para  nos  ajudar?  Fiquei 


com  vergonha.  Os  missionários 
falam  que  v2o  estar  coooscOt 
mas  na  hora  em  que  precisa- 
mos, eles  não  aparecem  (^em 
aparece  são  os  padres  do  CIMI, 
CNBB,  com  advogados,  financi- 
ando nossas  passagem  e  nossas 
despesas,  enquanto  encaramos  as 
pessoas  que  estão  contra  nós.  E 
onde  estão  os  pastores? 

Quando  eu  e  outros  terenas 
crentes  procuramos  alguns  dos 
deputados  evangélicos  para  nos 
ajudar,  eles  nos  vi  raram  as  cos- 
tas. Com  exceçfto  da  irm2 
Benedita.  O  povo  evangélico 
nunca  se  uniu  a  nós  nas  questões 
sociais. 

Csrios  Justino  Marcos,  o  Carioa 
Terciu,  é  tnnnbro  da  Ifreja  Battsta 
Central  dc  Taputlnta,  DF,  tem  35  uiot 
t  pmlde  o  CONPLEI  -  Conselho  Naci- 
onal dc  Pastores  c  Lideranças  Evanféll- 
cas  Indi^enas. 

O  tã)cto  foi  elaborado  a  partir  de 
uma  entrevista  feita  por  jovens  babstas 
de  Campinas  e  publicada  na  revista 
Juventude,  de  maio  de  92. 
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NOSSAS  IGREJAS 


IPI  do  Ipiranga  --  Uma  igreja  super  atuante 


Fundada  no  dia  11  de  março  de 
1945  esta  Igreja  PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  é  uma  comunida- 
de vibrante,  que  tem  como  principal 
objetivo  louvar  a  Deus  através  de 
uma  celebração,  usando  uma  liturgia 
infomal  e  participativa,  dando  li- 
berdade á  ação  do  Espinto  Santo, 
com  ênfase  na  niinistração  da  Pala- 
vra. A  Igreja  tenta  se  aproximar  do 
visitante,  com  amizade,  amor  e  sim- 
patia que  todo  cristão  deve  ter,  ou 
seja,  um  perfil  de  cristão  que  se 
compromete  em  vi  ver  e  levar  o  evan- 
gelho todo,  para  todo  homem,  em 
todo  o  mundo. 

A  tPI  do  Ipiranga  conta  com  di- 
versos trabalhos  na  área  social,  pres- 
tando serviços  à  comunidade  carente 
da  região.  Esses  serviços  estão  divi- 
didos entre: 

1  -  LAR  EVANGÉUCO  DO 
IPIRANGA"JOELCORREADE 
ÁVILA"  -  Abnga  140  cnanças  na 
faixa  etária  de  2  à  1 1  anos.  O  progra- 
ma realizado  com  as  cnanças  abran- 
ge 5  refeições  diárias,  higiene  pesso- 
al, acompanhamenlopondo-estatural, 
orientação  Psico-Pedagógica,  ativi- 
dades  recreativo-educacionais,  culto 
infantil  diário,  estudo  bíblico  sema- 
nal, curriculo  pré-escolar  e  passeios, 
A  igreja  mantém  contato  com  as  fa- 
mílias das  crianças,  realizando  en- 
contros bimestrais  de  orientação  so- 
bre o  funcionamento  da  creche  e, 
sempre  que  possível,  evangelizando 
a  família. 

2  -  TRABALHO  DE 
EVANGELISMO  PARA  MENDI- 
GOS -  Visando  recuperar  essas  vi- 


das, a  IPI  do  Ipiranga  vem  desenvol- 
vendo um  sério  trabalho  com  os  men- 
digos do  bairro.  Esse  trabalho  impli- 
ca em  restabelecer  o  individuo  para  a 
sociedade.  E  muito  unporlante  neste 
trabalho,  demonstrar 
amor  e  paciência  á 
eles.  A  igreja  oferece 
alimentação,  roupas, 
banhos  e  até  serviços 
como  o  corte  de  cabe- 
lo, requisição  de  do- 
cumentos (RG .  cariei  - 
ra  de  trabalho)  e  en- 
caminhamento à  em- 
pregos com  registro 
em  carteira. 

A  Igreja  atende, 
hoje, cerca  del9men- 
digos,  sendo  que  to- 
dosjá  se  converteram 
no  decorrer  do  traba- 
lho, "O  trabalho  com 
os  mendigos  tem  sido 
gratificante",  relata 
emocionada  a  diaco- 
nisa Silvia,  que  tem 
um  carinho  todo  es- 
pecial por  essas  vi- 
das que  necessitam  da 
salvação  de  Jesus  Cristo, 

3  -  PROGRAMA  PARE  E 
PENSE  -  Todos  os  dommgos  pela 
manhã,  o  Pastor  Caio  Fábio  traz  a 
mensagem  do  evangelho  pelo  canal 
Bandeirantes  de  Televisão  e  a  IPI  do 
Ipiranga  desempenha  o  papel  de 
aconselhamento  pelo  telefone.  Após 
a  mensagem,  inúmeros  telefonemas 
são  atendidos  pelos  diáconos  da  igre- 
ja O  telefone  fica  a  disposição  do 


programa  todos  os  domingos  ã  partir 
das  7:00  hs  da  manhã,  O 
aconselhamento  é  estendido  durante 
a  semana  por  um  plantão  24  horas  de 
Segunda  á  sábado  através  do  telefo- 


DlaconlBa  Sílvia:  "O  trabalho  com  os  mendigos  tem  sido 
gratificante". 


ne  do  Presbítero  Zezeicho  Bordignon 
e  da  Diaconisa  Maria  Bordignon, 
uma  das  fundadoras  da  IPI  do 
Ipiranga, 

A  IPI  DO  IPIRANGA  E  AS 
MISSÕES 

"Ide  por  iodo  o  mundo...  Pregai 
o  evangelho...  Fazei  discípulos...  " 
No  Brasil,  a  IPI  do  Ipiranga  sus- 


tenta missionários  envolvidos  com  a 
evangelização  em  várias  regiões  do 
nosso  país,  especialmente  entre  tri- 
bos mdigenas.  A  evangelização  ur- 
bana, também  é  tratada  com  muita 
seriedade,  a  começar 
pelo  bairro  do 
Ipuanga,  onde  a  Igreja 
está  local  izada- 

MissÔes  em  outros 
países:  Ir,  Pregar, 
discipular,  É  o  último 
mandamento  de  Jesus 
A  IPI  do  Ipuanga  acei- 
tou o  desafio  de 
evangelização  das  Na- 
ções e  lem  enviado  e 
sustentado  miss  ionán- 
os  em  países  onde 
Cristo  amda  não  foi 
pregado 

Conferência  de 
mi  ssões  -  vi  sando  man- 
ter acesa  a  chama  do 
amor  pela  obra  mis- 
sionária, uma  confe- 
rência anual  é  realiza- 
da e  promovida  pelo 
Conselho  de  Missões, 
visando  despertar  no- 
vas vocações  através  de  desafios  lan- 
çados por  pregadores  especialmente 
convioados. 

Conselho  de  Missões  -  Compos- 
to por  12  pessoas,  esse  conselho  tem 
como  atnbuiçôes: 

1  Administrar  e  designar  a  Ofer- 
ta Missionária  de  Fé, 

2  Selecionar,  preparar  e  enviar 
nossos  obreiros, 

3,  Organizar  e  promover  a  Con- 


ferência Anual  de  Missões. 

4.  DespertareraanteroMinisté- 
rio  de  Intercessão  pela  Obra 
Missionária  Mundial. 

MINISTÉRIO  DE  CÉLULAS 
FAMILIARES 

Trata-se  de  um  mirústério  que 
visaoestudoda  Bíblia,  desenvolvido 
nos  lares,  a  partir  do  evangelho  de 
Marcos,  uma  vez  por  semana,  à  noi- 
te Atualmenic  a  IPI  do  Ipiranga  está 
com  aproximadamente  30  células 
familiares  em  pleno  funcionamento, 

ASSOCIAÇÃO  ESCOLA  OE 
MUSICA  ALLEGRO 

A  Igreja  conta  com  uma  escola  de 
música  que  leciona  os  cursos  de  pia- 
no, órgão,  violão,  guitarra,  baixo, 
bateria,  violino,  flauta  doce.  tlaula 
transversal,  canto,  teoria  musical, 
iniciação  musical  para  cnanças. 

A  Igreja  conta  com  3  pastores: 
Rev  Oswaldo  Prado  Filho.  Rev 
Edilson  B,  Nogueira  e  o  Rev  Jairton 
B,  de  Melo,  que  recebem  e  cuidam 
dos  membros  da  Igreja  em  suas  ne- 
cessidades espirituais  e  materiais 
além  de  Superintender  a  Educação 
Cristã  e  o  crescimento  da  Igreja 

IPI  do  Ipiranga;  uma  igreja  com- 
prometida com  a  proclamação  do 
evangelho  através  do  testemunho  no 
Bairro,  nacidade.  no  País.  bem  como 
em  todo  o  mundo  Parabéns  IPI  do 
Ipiranga!  _ 


Cândido  Mota 

—  63  anos  de  IPI 


Em  30  dc  juaho  de  !  930,  sob  a  Ude- 
rsDça  espiritual  do  querido  Rev ,  Azor  Etz 
Rodrigues,  nascia  a  IPI  de  Cândido  Mota, 
congregação  da  l'IPI  de  Assis.  Foi  orga- 
nizada pela  união  das  congregações  de 
Barranco  Vermelho,  Palniital  e  os  irrnãos 
de  Cândido  Mola,  consutuiodo  300  mem- 
bros, sendo  1 16  maiores  e  1^  menores. 
Dentre  os  seus  fundadores,  estavam  os 
pais  do  Rev  Oloniel  Gonçalves,  nosso 
pregador,  que  com  muita  unção  pregou 
DO  sábado  e  domingo  na  semana  de  come- 
morações. Foram  cultos  maravilhosos! 

Hoje  após  lodos  estes  anos.  enfren- 
tando as  mesmas  dificuldades  das  igrejas 
do  interior,  que  perdem  seus  membros 
para  as  grandes  cidades,  .somos  1 8  mem- 


bros maiores,  mas  não  desanimados,  pelo 
contrário,  buscandoa  uoiâo espiritual  que 
faz  a  diferença! 

Nosso  templo  é  majestoso.  É  boniio 
arquiietooicamenle,  Nosso  povo 
presbitenaoo  independente  também  é 
bonito  O  pastor  aluai.  Rev  Valmir  Ma- 
chado Ribeiro,  acredita  na  recuperação 
desta  quenda  Igreja,  e  nos  cullos  especiais 
relembra  para  os  irmão  de  hoje.  a  história 
dc  ontem,  porque  igreja  sera  memória,  é 
i^eja  sem  esperança. 

São  presbíteros  hoje.  nosso  ancião 
Rodolfo  e  o  jovem  César  que  auxibados 
pelo  Seminarista  Flávio,  faz  a  Igreja  uma 
bênção  para  a  glória  dc  Deus, 

Pastor  Valmir 


3*  IPI  de  volta  Redonda  -  Notí- 
cias nos  chegam  que,  nos  cultos  de 
domingo,  o  templo  fica  superlotado. 
E  que  a  congregação  de  Di  vméia  está 
com  80  matriculados  na  Escola  Do- 
minical, 

2*  IPI  de  volta  Redonda  -  quer 
iniciar  um  trabalho  em  Barra  Mansa, 
Também  ficamos  sabendo  que  esta 
Igreja  está  realizando  cultos  ao  ar- 
livre 

IPI  de  São  João  -  Soubemos  que 
a  Igreja  está  envolvida  com 
evangelização  em  praça  pública  e 
que  a  sua  congregação  em  Jardim 
Redentor  vai  muito  bem 

tPI  de  Campo  Grande  -  Partici- 
pando de  uma  Reunião  de  Oração 
nesta  Igreja,  fomos  informados  de 
que  há  muita  gente  nova  A  congre- 
gação do  Lameu-áo  está  sendo  uma 
bênção 

2'  IPI  do  Rio  -  É  uma  Igreja  que 
está  despertando  para  a  obra 
missionária  Tem  feito  muitos  traba- 
lhos evangelíslicos  com  a  participa- 
ção do  JOCUM, 


IPI  de  Brás  de  Pina  •  Visitando 
esta  Igreja,  ficamos  maravilhados  em 
ver  o  entusiasmo  daqueles  irmãos. 
Naquele  dia  estariam  na  rua.  visitan- 
do de  casa  em  casa.  Vimos  oficiais, 
jovens  e  senhoras  com  muita  amma- 
ção  traçando  os  detalhes. 

CPI  de  Santa  Cruz  -  Os  mem- 
bros da  Igreja  estão  muito  animados. 
A  Escola  Domimcal  cresceu  muito, 
E  nos  cultos  de  domingo  a  noite  não 
tem  lugar  no  templo 

!•  IPI  do  Rio  -  Continua  com  o 
trabalho  na  favela  da  Maré  Tem 
realizado  trabalhos  na  área  de  Mis- 
sões diaconal.  Seus  jovens  estão  en- 
volvidos com  evangelização, 

IPI  da  Penha  Circular  •  Estão 
realizando  Cultos  evangelísticos  no 
A"  domingo  de  cada  mês  Rev, 
Jonathan,  bcmjovem,  eestá  convicto 
de  que  o  Senhor  dará  os  írutos  do 
trabalho  que  vem  sendo  realizado 

IPI  de  Bangu  -  O  seu  pastor, 
Rev  Éder  é  um  vibrador  O  seu  rosto 
reflele  alegna  quando  fala  do  traba- 
lho nos  lares  e  na  sapataria  dc  um 
membro  da  Igreja  O  templo  está 
pequeno 


Recado  à 

IPIdo 

Brasil: 


É  com  muita  alegria  que 
comunicamos  à  comunidade 
independente  que  a  3*  IPI  de 
Bauru  prossegue  o  seu  traba- 
lho grandemente  abençoado 
por  Deus.  A  3*  igreja  come- 
morou o  seu  19°  aniversário 
de  organização  no  dia  31/03/ 
93  com  trabalhos  especiais. 

Deus  tem  mandado  cola- 
boradores consagrados  que 
muito  tem  nos  ajudado.  Orais- 
sionário  Antônio  Alves  e  sua 
família,  que  estão  colaboran- 
do de  corpo  e  alma,  Antônio 
está  elaborando  o  projeto  de 
ampliação  da  igreja,  conslru- 
çâo  do  salão  social,  pois  o 
missionário  também  é  enge- 
nheiro civil.  O  seminarista 
Nilvio  Roberto  da  Silva,  cur- 
sando o  último  ano  de  Facul- 
dade Batista  de  Bauru,  traba- 
lha com  os  nossos  adolescen- 
tes, leciona  na  Escola  Domi- 
nical e  Qos  auxilia  no  trabalho 
de  Guarícanga. 

Rev.  Attilio  Fernandes 
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Onde 

está  a  o 
juventude  • 


A  juventude  em  geral  não  tem  tido  aié 
hoje.  a  atenção  e  os  cuidados  que  lhes  são 
devidos:  somente  neste  último  meio  século 
ocorreram  estudos  sobre  as  condições  e 
circunstância,  que  poderiam  ajudar  a  ju- 
ventude a  seguir  o  caminho  reto.  E  obriga- 
ção da  Igreja  Cristã  cuidar  e  resgatar  a 
sua  juventude,  afinal,  a  esperança  de  qual- 
quer nação  está  na  sua  mocidade.  Os 
futuros  legisladores,  estadistas  e  gover- 
nadores são  os  jovens  de  hoje  e  somente 
quando  esses  jovens  são  instruídos  pelo 
evangelho  é  que  poderemos  ter  uma  nação 
feliz.  Em  nenhuma  outra  época  da  vida  do 
homem  são  tão  graves  os  perigos  e  tão 
ferozes  as  tentações  como  durante  a  sua 
juventude. 

Segundo  estatística  da  ONU  60  a  65% 
da  população  mundial  tem  menos  de  25 
anos  de  idade.  Em  outras  palavras,  vive- 
mos em  um  mundo  jovem.  Podemos  acres- 
centara esta  estatística  o  fato  de  que  85% 
das  conversões  para  Cristo  ocorrem  na 
faixa  etária  compreendida  entre  os  ISeos 
25  anos  e  poderemos  concluirque  estamos 
diante  de  uma  população  formada  na  sua 
maioria,  por  jovens  e  adolescentes. 

Querido  irmão,  a  partir  desses  fatos 
levantamos  a  seguinte  questão: 

Os  jovens  precisam  ter  o  seu  lugar 
reconhecido  na  Igreja,  precisam  ser  res- 
peitados, ouvidos,  chamados  a  participa- 
rem da  liderança  das  mesmas,  precisam 
ser  aconselhados  para  poderem  aconse- 
lhar outros  jovens  não  convertidos,  ou 
seja,  a  Igreja  precisa  dar  atenção  especial 
para  eles. 

Infelizmente,  o  que  nós  vemos,  é  uma 
situação  totalmente  inversa:  As  igrejas 
perseguem  a  nossa  juventude  e  acabam 
empurrando  cada  vez  mais  para  fora  de 
seu  espaço.  Pessoas  despreparadas.  que 
não  (em  um  mínimo  de  afinidade  com  o 
jovem. 

Os  nossos  obreiros,  infelizmente,  não 
dedicam  um  tempo  para  trabalhar  com  os 
jovens  da  faixa  dos  1 6  anos,  em  diante 
Enquanto  a  maioria  dos  obreiros  de  tempo 
integral  trabalham  só  com  adultos,  um 
número  reduzido  dedica  o  seu  tempo  para 
trabalhar  com  a  juventude. 

Devemos  mostrar  o  caminho  da  salva- 
ção aos  nossos  jovens  para  que  eles  se 
fortifiquem  na  graça  que  há  em  Cristo  e 
possam  sempre  ser  mais  do  que  vencedo- 
res por  meio  daquele  que  nos  amou. 

Queridos  irmãos,  setembro  é  o  mès  da 
juventude-  Que  tal  acordarmos  e  voltar- 
mos a  nossa  atenção  para  os  nossos  jo- 
vens? 

Se  as  portas  da  Igreja  não  estiverem 
voltadas  para  os  jovens,  as  do  mundo 
estarão:  a  chamá-los  permanentemente, 
prontas  para  roubar,  destruir  e  enganar 

Disso  eu  não  tenho  dúvida.  Você  tem'^ 

Mounir  Kamal  Ghobríal 
  Da  Redaçúo 


O  CANTO  DA  ARTE 


Artista  cristão  fora  da  Igreja 


Neto  do  Rev.  Lufs  Ignácio  Alves,  um 
sapateiro  que  se  tomou  um  dos  grandes 
pastores  da  IPI  do  Brasil,  Alexandre  fala 
em  entrevista  para  "O  ESTANDARTE" 
sobre  o  seu  trabalho  artístico  como  forma 
evangelística,  dos  seus  resultados  alcança- 
dos no  meio  artistico,  e  do  futuro  da  juven- 
tude brasileira. 

O  ESI:  Você  estuda? 

ALEXANDRE:  Comecei  duas  facul- 
dades mas  não  terminei  nenhuma.  Deixei 
o  curso  de  Artes  Plásticas  por  duas  vezes, 
uma  porque  precisava  realizar  o  meu  tra- 
balho de  venda  de  sanduíches  e  sucos  e  a 
outra  porque  náo  conseguia  me  adaptar, 
visto  que  o  curso  náo  atendia  as  minhas 
necessidades  como  artista.  No  momento 
sou  assistente  no  ateliê  do  conhecido  artis- 
ta Paulo  Sayeg  onde  tenho  aprendido  mui- 
to. 

O  EST:  Do  que  você  vive? 

ALEXANDRE:  Além  do  trabalho  cri- 
ativo, para  sobrevivência,  faço  vitrines, 
programação  visual  e  outros  bicos, 

O  EST:  Esta  é  sua  primeira  Exposi- 
ção? 

ALEXANDRE:  Sim.  O  pessoal  do 
SESC  conheceu  o  meu  trabalho  e  imedia- 
tamente me  convidou  para  uma  exposição 
na  GALERIA  SESC  PAULISTA,  nos  dia 
5  a  26  de  agosto,  E  luna  exposição  indivi- 
dual e  por  isso  estou  me  tomando  conheci- 
do no  meio  artistico  e  fora  dele. 

O  EST:  Por  que  a  Arte? 

ALEXANDRE:  Porque  eu  sempre  tive 
facilidade  para  desenho.  Eu  praticamente 
segui  um  caminho  que  acreditoeque  tenho 
vocação. 

O  EST:  No  Brasil  a  arte  não  dá 
dinheiro.  O  que  você  acha  disso? 

ALEXANDRE:  Este  é  um  problema 
sério.  Um  artista  sempre  é  visto  como  um 
irresponsável.  A  maioria  das  pessoas  não 
sabe  o  que  implica  ser  um  artista.  As 
pessoas  que  compram  arte  são  uma  mino- 
ria que  está  preocupada  com  o  assunto  e 
por  isso  investe  em  arte.  Infelizmente  a 
população  nào  pode  consumir  arte. 

O  EST:  Os  seus  temas  são  religiosos? 
Por  que? 

ALEXANDRE:  Sim  Em  primeiro  lu- 
gar, porque  fui  criado  em  contato  com  a 
igreja  e  porque  estudando  a  História  da 
Arte  percebi  muita  relação  entre  a  arte  e  a 
religião  Também  estudando  a  Arquitetu- 
ra  Medieval  cheguei  às  imagens,  aos 
afrescos,  especialmente  dos  templos.  Des- 
cobri também  que  no  passado  um  Papa 
pediu  para  um  artista  pintar  as  imagens 
bíblicas  para  servir  de  ensinamento  para  os 
analfabetos. 

O  EST;  Você  Acha  que  sua  arte 
ensina  o  que? 

ALEXANDRE  Bom.  depois  de  tudo 
isso.  eu  pensei  que  nào  adiantava  nada 
apenas  a  imagem  e  a  história,  eu  comecei 
a  procurar  as  ideias  na  fonte,  ou  seja.  eu 
comecei  a  estudar  as  histórias  bíblicas  da 
perspectiva  do  artista  e  da  imagem  que  eu 
gostaria  de  ver 


O  EST:  É  possível  evangelizar  atra- 
vés da  arte? 

ALEXANDRE:  Sim.  Porque  nós  te- 
mos 1 9  séc.  de  ARTE  CRISTÃ  e  o  apelo  da 
imagem  é  muito  forte  Tudo  que  passa 
pelos  sentidos,  se  bem  direcionado,  chega 
ao  coração.  A  cr\iz  simboliza  o  cristianis- 
mo; O  meu  interesse  é  me  colocar  como  um 
artista  da  época.  Eu  quero  atingir  o  maior 
número  de  pessoas  através  da  arte  para 
Cristo. 

O  EST:  Existem  os  **ATLETAS  DE 
CRISTO".  Seria  possível  criar  os  "AR- 
TISTAS DE  CRISTO"? 


O  EST:  Você  frequenta  alguma  igre- 


ja 


ALEXANDRE:  Não  vejo  porque  não. 
Acho  que  todo  o  Artista  preocupado  com 
um  mundo  melhor,  poderia  se  utilizar 
desse  meio  para  alcançar  pessoas  para 
Cristo.  Se  você  tem  um  adesivo  bonito  que 
atrai  a  atenção  das  pessoas,  esta  é  uma  boa 
maneira  de  pregar  o  evangelho.  Está  na 
hora  do  cristão  começar  a  usar  o  avanço 
tecnológico  para  alcançar  as  pessoas. 


ALEXANDRE:  Nào 
O  EST:  Por  que? 

ALEXANDRE:  Eu  tenho  um  proble- 
ma sério  com  isso.  As  pessoas  me 
evangelizavam  por  coação.  Por  exemplo,  a 
minha  avó  sempre  estava  me  alertando  que 
eu  iria  para  o  irífemo  se  eu  não  fizesse  isso 
ou  aquilo,  O  evangelho  era  um  instrtimen- 
to  de  intimidação.  Você  age  porque  você 
tem  Cristo  nào  porque  você  vai  para  o 
inferno.  Isso  não  quer  dizer  que  eu  não  seja 
crente  em  Jesus  Cristo,  muito  pelo  contrá- 
rio eu  luto  por  esta  bandeira. 

O  EST:  E  se  você  encontrasse  uma 
igreja  com  abertura  para  um  artista 
expressar  sua  fé,  frequentaria? 

ALEXANDRE:  Eu  gostaria  que  a 
igreja  fosse  movida  pela  força  do  amor.  O 
amor  é  mais  forte  do  que  o  ódio.  E  impor- 
tante respeitar  o  pensamento  dos  outros  A 
palavra  passa  um  sentimento  que  nem 
sempre  todos  conseguem  concordar  ou  se 
expressar  da  maneira  certa. 

O  EST:  Qual  o  futuro  do  Brasil  e  da 
Juventude? 

ALEXANDRE:  Se  o  Brasil  depender 
da  juventude  nós  estamos  perdidos.  Infe- 
lizmenteéverdade.  A  juventude  brasileira 
é  imatura  e  nào  está  nem  ai  com  o  Brasil. 
Os  pais  nào  acreditam  no  íuturo  do  Brasil 
e  nào  ensinam  seus  filhos  à  amarem  opais. 
O  Brasil  precisa  de  coisas  básicas.  Existem 
problemas  de  saiide,  educação  e  moradia. 
Se  o  povo  nào  se  respeita  é  impossível 
respeitar  o  próximo, 

O  EST:  Qual  é  a  sua  mensagem  para 
os  futuros  artistas? 

ALEXANDRE:  Muito  Uabalho.  per- 
severança e  confiança  em  Deus. 

Se  você  estiver  interessado  nos  traba- 
lhos,do  artista  plástico  ALEXANDRE 
IGNACIO  ALVES,  poderá  entrar  em  con- 
tato pelo  seguinte  endereço;  Rua  Coronel 
Artur  de  Godoy,  220  -  Fone:  562.9683. 


ZERO  A 
QUATRO 


Esse  é  o  material  para  você 
que  trabalha  com  crianças  de 
Zero  a  Quatro  anos. 
Informações,  análises, 
orientações  sobre  crianças  e 
como  trabalhar  com  elas  na 

Escola  Dominical. 
Lições  e  otivídades  para  cada 
mês,  e  por  um  ano  inteiro. 
Material  produzido  pela 
Secretaria  de  Educação  da  IPÍ 
do  Brasil. 
A  vendo  na  Pendão  Real. 
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EGGYÍ$  -  93 

Encontro  Ecuménico  Mundial 
de  Jovens  e  Estudantes 


Líder  Umpista  é  Vereador 


Foi  realizado,  nos  dias  I O  a  26  de  julho  de 
1 993,  o  EEMJE  (também  conhecido  pelo  sigla 
EGGYS.  em  inglês)  que  sígmfica;  Encontro 
Ecuménico  Mundial  de  Jovens  e  Estudantes- 
Com  aproximadamente  500  participantes,  que 
ficaram  alojados  na  Fazenda  São  José  das 
Paineiras,  em  Mendes-RJ,  constituiu  uma  opor- 
tunidade para  que  jovens  de  diferentes  nações, 
culturas  e  religiões  pudessem  estar  reumdos 
descobrmdo  novas  maneiras  de  realizarem  a 
missão  da  Igreja  no  mundo  conturbado  de  hoje, 
O  EGGYS  visa  oferecer  um  espaço  próprio  ao 
jovem,  onde  ele  possa  forjar  o  eio  de  uma 
comunhão  global  de  oração,  partilha,  compro- 
metunento  e  responsabilidade. 

Os  participantes  tiveram  animadas  discus- 
sões em  tomo  das  preocupações  características 
do  jovem  de  hoje:  racismo,  diálogo  entre  religi- 
ões, desemprego,  destruição  do  meio  ambien- 
te, colapso  dos  valores  culturais  tradicionais, 
questões  relativas  às  mulheres,  toxicomama, 
du'eitos  humanos,  educação  etc. 

Quem  participou  do  encontro? 

As  entidades  parceiras  do  EEMJE  e  os 
comités  nacionais  fizeram  a  seleção  dos  parti- 
cipantes dentre  os  jovens  que  se  achavam  en- 
volvidos em  atividades  ecuménicas  e  em  lutas 


de  base,  bem  como  os  que  participaram  da 
organização  e  do  processo  do  EEMJE.  Estive- 
ram presentes  também  representantes  de  povos 
indígenas,  componeses,  operários  entre  outros. 

O  processo  de  discussão  do  EGGYS  foi 
dividido  em  Fóruns  e  grupos  de  base  (basic 
groups),onde  as  temáticas  do  encontro  eram 
discutidas  por  todos  os  participantes  do  evento. 
Havia  um  coordenador  por  Fórum  e  um  por 
grupo  de  base,  Cada  Fónim  tinha  um  grupo  de 
trabalho,  e  o  coordenador  do  grupo  Fórum 
orientava  as  discussões  e  mtermediava  as  idéi- 
as  entre  as  pessoas,  Havendo  um  primeiro 
momento,  as  pessoas  se  dividiam  em  grupo  de 
base  e  discutiam  sobre  os  temas  chegando  à 
uma  conclusão  sendo  elaborado  um  relatório 
fmal  dos  Fóruns  , 

Nossa  juventude  presbiteriana  independen- 
te esteve  representada  pelo  Assessor  de  música 
da  juventude  Darli  Alves,  que  também  exerce 
o  cargo  de  presbítero  da  IPI  de  Vila  Aparecida. 

Se  você  quer  ter  maiores  esclarecimentos 
sobre  este  evento  (documentos,  apostilas,  etc) 
escreva  para  o  autor  da  matéria  no  endereço  da 
redação  de  "O  Estandarte" 

Presb.  Darli  Alves 


VINDO  A  SÃO  PAULO,  NÃO  DEIXE  DE  VISITAR  A 

PETIíDÃO  REAL 

O  ponto  alto  em  literatura  evangélica. 


LIVRARIA  PENDÀO  REAL 

Rua  Nestor  Pestana,  106 
Consolação  -  São  Paulo  -  SP 
Fone:  (011)257.4847 


o  nosso  irmão  Presb.  Adau"  Sérgio  Eduar- 
do Camargo,  mais  conhecido  em  sua  cidade 
como  Sérgio  Camargo,  elegeu-se  no  pleito  de 
92  vereador  à  câmara  municipal  de  São  José  do 
Rio  Preto  com  1 249  votos  O  presbítero  Sérgio 
Camargo  é  membro  da  2*  IPI  de  São  José  do  Rio 
Preto.  Exerceu  por  mais  de  I O  anos  a  liderança 
da  nossa  juventude  a  nível  local,  regional  e 
nacional,  sendo  de  1 986  a  1 990  o  coordenador 
nacional  da  juventude,  oportu- 
nidade em  que  percorreu  o  Bra- 
sil todo  organizando  o  trabalho 
da  juventude  de  nossa  Igreja, 
estando  presente,  neste  perío- 
do, nos  principais  eventos  de 
nossa  denominação- 

Na  vida  profissional  é  en- 
genheiro, professor  de  história 
e  empresário  (sócio  proprietá- 
rio de  uma  empresa 
metalúrgica,  em  S  J  do  Rio 
Preto). 

O  seu  gosto  pela  política 
vem  desde  a  infância,  tendo 
militado  em  vános  órgãos  es- 
tudantis, comumtános  e  parti- 
dários. Em  1 988  filiou-se  ao  PDT,  partido  que 
se  elegeu,  sendo  atualmente  presidente  do 
diretóno  municipal  e  líder  na  câmara. 

Neste  primeiro  semestre  o  vereador  Sérgio 
Camargo,  marcou  presença  na  câmara  com 
uma  atuação  combativa  e  apresentação  de  vá- 
nas  proposituras  que  repercutiram  na  cidade 

É  de  sua  autona  o  projeto  que  extmgue  a 


aposentadoria  precoce  de  vereadores  e  prefei- 
tos. 

É  presidente  da  comissão  que  estuda  o 
deficit  habitacional  na  cidade  e  membro  das 
comissões  de  prevenção  à  AIDS  e  a  de  revisão 
de  reformulação  do  regimento  interno  da  câma- 
ra sendo  amda  3°  secretário  de  mesa. 

Tem  desenvolvido  um  grande  trabalho  jun- 
to às  comunidades  carentes,  levando  ao  poder 
executivo  suas  rei vmdi cações 
e  necessidades  básicas. 

Como  presbiteriano  tem 
sido  o  canal  de  ligação  dos 
evangélicos  com  os  poderes 
constituídos 

Todas  as  lerças-feiras  um 
pastor  membro  do  conselho  de 
pastores  local,  vai  a  câmara, 
antes  da  sessão,  orar.  pedindo 
a  proteção  de  DEUS.  sobre  as 
decisões  da  noite. 

A  cada  dia  que  passa  o 
povo  evangélico  esta  sendo 
desafiado  a  entrar  para  a  vida 
pública  e  exercer  o  papel  de  sal 
e  luz  do  mundo 
Nestes  dias  de  crises,  dúvidas,  corrupção  e 
fome  a  igreja  precisa  estar  presente  através  de 
seus  membros  exercendo  um  papel  profético  e 
de  vanguarda 

A  partir  dessa  edição  vamos  publicar  maté- 
rias sobre  "os  nossos  na  política".  Se  você,  que 
ocupa  um  cargo  público  ou  conhece  alguém, 
envie-nos  mformações  e  uma  foto,  se  possível 


Votação  na  3-  IPI  do  Brás 


No  último  dia  2 1  de  agos- 
to, às  9:00  hs.  da  manhã,  foi 
realizado  na  3"  IPI  de  São  Pau- 
lo, a  votação  para  a  escolha 
dos  candidatos  à  deputado  es- 
tadual e  deputado  federal  para 
o  ano  de  1994. 

O  Rev.  Valdomiro  Pires  de 
Oliveira  coordenou  oevenlo.c 
após  um  momento  litúrgico 
deu  as  explicações  gerais  so- 
bre as  regras  para  a  votação 

A  reunião  teve.  como  objc- 
livo,  escolher  um  candidaio 
para  o  cargo  de  deputado  esta- 
dual e  um  candidato  para  de- 
putado federal.  Para  a  vaga  de 
deputado  estadual  o  Rev  José 
Carlos  foi  escolhido  nosso  representante. 
Ele  nào  teve  concorrente,  tendo  cm  vista  a 
desistência  do  Rev  Valdomiro  em  setem- 
bro do  ano  passado, 

A  disputa  para  a  vaga  de  Deputado 
Federal  ficou  entre  o  Re\  Abival  Pires  da 
Silveira  e  o  Rev.  Assir  Pereira,  sendo  este 


Rev 


Assír  Peroira  •  Rev.  José  Carlos 
Vaz  de  Lima 

último,  o  escolhido  pela  assembleia,  que 
contou  com  105  votantes  e  mais  de  50 
espectadores 

Louvemos  a  Deus  por  estes  nossos  ir- 
mãos, que.  com  o  nosso  trabalho  fiilura- 
mcnie  representarão  a  IPI  do  Brasil  na 
politica  brasileira 
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ESPAÇO  CAMINHAR 

Mulheres  lutam 
por  uma  nova 
sociedade 


Elas  sâo  maioria.  O  Brasil  lem 
hoje,  mais  de  75  milhões  de  mulhe- 
res, cerca  de  51%  da  populaçáo 
Desde  o  século  1 9,  em  todo  o  mundo, 
elas  lutam  contra  a  violência  e  a 
discnmmação.  lutam  pela  igualdade 
de  direitos,  pela  cidadaxua,  cultura, 
saúde,  poder,  trabalho,  ética,  direi- 
tos humanos,  entre  outras  lutas  Mas 
esses  problemas  não  atingem  somente 
as  mulheres  Hoje,  mais  organiza- 
das, elasquerem  muito  mais.  Preten- 
dem revolucionar  os  valores  do  mun- 
do e  construir  uma  nova  sociedade- 
Com  esse  objetivo,  os  Conselhos 
Estaduais  dos  Direitos  da  Mulher 
(Cedim)  promoveram  em  junho,  no 
Rio  de  Janeiro,  o  Fórum  Mulher  e 
Cidadania.  Cerca  de  600  mulheres 
participaram  com  seus  ques- 
tionamentos e  considerações-  "Que- 
riamos  um  debate  médito,  vivo,  di- 
nâmico e  instigante  como  a  própna 
mulher,  e  alcançamos  este  objeti- 
vo". comentou  ao  Jomal  do  Brasil,  a 
presidente  do  Cedun-RJ.  Lígia  [)oulel 
de  Andrade 

Supra  partidansmo  e  pluralismo 
são  o  desafio  e  a  conquista  dos  con- 
selhos Estaduais.  Para  a  presidente 
do  Cedim-CE.  Fátima  Dourado,  os 
conselhos  são  um  claro  sina!  de  que 
o  movimento  de  mulheres  amadure- 
ceu. Segundo  Fátima,  os  modelos 
masculmos  caíram  por  terra,  "Os 
homens  fizeram  grandes  maravilhas. 
Mas  dois  terço  da  humamdade  não 
tem  acesso  a  elas.  As  mulheres  lutam 
por  um  novo  jeito  de  lidar  com  esse 
planeta",  afiiína, 

A  sociedade  palnarcal  reprime  a 
mulher,  sufocando  seu  sabor,  seu 
orgasmo  e  sua  própna  identidade. 
Essa  é  a  opimâo  de  muitas  mulheres. 
A  escritora  Rose  Mane  Muraro  diz 
Que  isso  aconteceu  por  puro  medo. 
Ela  lembra  dos  tempos  em  que  o 
saber  médico,  cientifico  e  artístico 
estava  em  poder  das  mulheres  "ape- 
nas 1 5%  das  pessoas  que  foram  para 
a  fogueua  na  Idade  Média  eram  ho- 
mens. Mas  85%  eram  mulheres  do- 
nas do  saber  que  tinha  a  ver  com  a 
vida  e  a  morte  das  pessoas." 

As  "fogueiras"  amda  dizunam 
mulheres,  lembra  a  médica  Ana 
Lipke  "Só  que  agora  sào  fogueiras 
sofisticadas,  com  técnicas  modernas 
de  esterilização",  indigna-se  Lipke, 
ao  se  referir  aos  desrespeitos  sofri- 
dos em  nome  da  ciência.  Outras  "fo- 
gueiras" também  ardem  contra  a  mu- 
lher. Um  do  principais  problemas  de 
saúde  feminino,  sâo  os  da  gravidez  e 
do  parto  Complicações  na  gravidez 
e  parto  matam  trinta  vezes  mais  nos 
países  em  desenvolvimento.  As  mu- 
lheres adultas  também  sofrem  mais 
de  anemia  por  deficiência  de  ferro 
que  os  homens.  458  milhões  contra 
238  milhões,  conforme  relatório  do 
Banco  Mundial  sobre  a  saúde 

Um  dos  pontos-chaves  para  com- 
bater as  doenças  é  a  educação  Pes- 
soas melhor  mformadas  sobre  higie- 
ne correm  menos  nsco  de  pegar  do- 
enças Muitos  países  nào  dão  educa- 
ção às  mulheres  no  mesmo  nível  que 


fazem  para  oshomens.  Essa  ignorân- 
ciarelativa  terá  efeitos,  por  exemplo, 
no  cuidado  das  crianças,  uma  ativi- 
dade  materna.  Educar  mais  as  mu- 
lheres se  reflele  na  saúde  do  país. 
Hoje,  as  doenças  diarréicas  matam 
2,4  milhões  de  crianças  de  até  4  anos 
nos  países  pobre,  mas  matam  pouco 
mais  de  4  mil  crianças  nos  países 
ricos, 

A  causa  desse  contraste  é  sim- 
ples de  ser  entendida.  Enquanto  os 
Estados  Unidos  gastaram  em  1 990 
2  763dólaresporpessoaemsaúde,o 
Brasil  gastou  1 32  dólares  por  pesso- 
as. No  mesmo  periodo,  a  Tanzáma 
gastou  4  dóI^u"es  por  pessoas.  Por 
isso,  1 6  milhões  de  pessoas,  a  maio- 
ria mulher,  morrem  por  ano  nos  paí- 
ses pobres,  vítimas  de  doenças  con- 
tagiosas, enquanto  nos  países  ricos 
esse  número  é  de  575  mil  pessoas. 

várias  outras  "fogueiras"  quei- 
mam os  direitos  e  conquistas  das 
mulheres  O  estupro,  por  exemplo, 
não  é  considerado  um  crime  contra  a 
pessoas  mas  sim  contra  os  costumes. 
Neste  caso,  a  mulher  é  vista  como 
propnedade  do  homem,  A  lei  preser- 
va os  costumes  da  familia  e  da  soci- 
edade e  não  a  integridade  da  mulher. 
Outros  inúmeros  problemas  ardem 
contra  as  mulheres,  a  triplice  jornada 
de  frabalho  é  um  deles.  Para  a  direto- 
ra  da  CUT-RJ,  Maria  José  Bonfim,  a 
triphce  jornada  é  o  preço  a  ser  pago 
pela  mtUher  sindicalizada,  um  refle- 
xo de  valores  masculinos  enraizados 
no  movimento  sindical, 

À  beirado  retrocesso- Além  de 
lutarem  para  conquistar  seus  direi- 
tos, as  mulheres  precisam  lutar  tam- 
bém para  garantir  antigas  conquis- 
tas. Uma  chama  que  começa  a  acen- 
der é  a  do  retrocesso.  Às  vésperas  da 
revisão  constitucional,  a  Confedera- 
ção Nacional  da  Indústria,  CNI,  pre- 
tende promover  o  maior  retrocesso 
de  todos  os  tempos  na  legislação 
trabalhista.  Vai  levarão  Congresso, 
entre  outros  pontos  que  deseja  ver 
modificados  na  lei,  a  extinção  de 
1  icença  paternidade,  e  a  flexi  biíização 
das  negociações  trabalhistas  -  que 
permitiria  até  a  contratação  de  traba- 
lhadores por  salário  irUenor  ao  míni- 
mo legal,  E,  o  pior,  articula  o  fim  da 
Justiça  do  Trabalho,  A  denúncia  é  da 
juíza  federal  SaleteMacaloz  que  teme 
ver  tomarem-se  leiras  mortas  as  con- 
quistas obtidas  às  custas  de  muito 
trabalho 

O  grande  exemplo  da  luta  das 
mulheres  é  datado  de  1 857,  quando 
129  operárias  morreram  queimadas 
em  uma  fábnca  de  tecidos  em  Nova 
Iorque,  porque  revmdicavam  melho- 
res salários  e  condições  de  trabalho 
No  Brasil,  elas  entraram  em  massa 
no  mercado  de  trabalho,  a  partu  dos 
anos  70  Os  anos  80  foram  marcados 
pela  nova  legislação  trabalhista  e  a 
Constituição  Mesmoassim,  a  parti- 
cipação femimna  amda  é  mais  nu- 
merosa no  mercado  informal  e  no 
trabalho  a  domicilio 


Ele  caminha  conosco 


Em  um  mundo,  cada  vez  mais,  marcado  pelo 
isolacionisrao,  egoísmo  e  tantos  outros  males  sociais, 
toma-se  um  imperativo  de  sobrevivência,  uma  voz  ami- 
ga, uma  mão  amiga  e  a  presença  firme  de  alguém  em 
nossas  vidas.  Lamenta velmente,  nem  sempre  isto  é  real 
no  cotidiano  moderno.  Daí,  as  estatísticas  mundiais 
apresentarem  a  solidão  comocausaquaseque constante 
nos  suicídios,  especialmente,  nos  países  mais  ricos  e 
desenvolvidos;  o  que  põe  por  terra  o  conceito  equivoca- 
do de  queodinbeúoé  fonte  da  felicidade,  concordamos 
que  este  ajuda  era  muito,  porém,  ao  lado  de  outros 
valores,  prementemente,  os  espirituais. 

A  solidão  -  ausência  completa  do  essencial  no 
campo  afetivo,  é  um  mal  que  deve  ser  evitado  a  qualquer 
custo.  pois.  Deus  não  nos  criou  para  o  caos,  muito  pelo 
contrário,  para  o  "ecomene"  -  terra  habitada  no  princí- 
pio da  unidade.  Ele  vê  a  aflição  do  seu  povo.  Aflição 
motivada,  também,  pela  inexistência  de  um  compromis- 


so solidário  entre  os  semelhantes,  Por  isso.  o  Senhor 
decide  vir  ao  encontro  de  seu  povo,  libertando-os  de 
denso  cativeiro  no  Egito  e,  se  pondo  à  caminho  com  eles 
pelos  desertos  da  vida  à  busca  da  "terra  prometida", 
onde  a  esperança  deveria  motivar  o  compromisso  da 
presença.  Deus  caminha  conosco.  Eis  f>orque,  na  quadra 
devida  da  história.  Jesus  Cristo,  vem  ao  mundo  habitar 
conosco  -  "E  o  verbo  se  fez  carne  e  faabitou  entre  nós" 
João  1.14,  o  habitar  de  Deus,  significa  assumiro  homem 
incondicionalmente.  Mais  do  que  nunca,  no  momento 
histórico  em  que   vivemos,   necessitamos  do 
companheirismo  de  JESUS  para  obtemos  vitórias .  Urge. 
clamarmos  ao  Senhor,  como  os  discípulos  de  Emaus: 
"Senhor  fica  conosco,  porque  é  Urde  e  o  dia  Jâ 
declina.  E  ele  entrou  para  ficar  com  eles"  (Lucas 
24.29). 

Que  o  Senhor  caminhe  conosco. 
Rev.  Edival  Ferreira  Brandão  -  Pastor  da  TIPIA 


Crentes  ou  supersticiosos? 


A  fé  fundamenía-se  na  verdade  revelada  por  Deus  e 
registrada  nas  Escrituras.  O  ponto  culminante  da  reve- 
lação é  Cristo.  Nele  habita  corporalmente  toda  a  pleni- 
tude da  divindade.  Mais  importante  do  que  o  QUANTO 
cremos,  é  em  QUEM  cremos. 

A  superstição  não  expressa  fé.  mas  crendice.  O 
supersticioso  atribui  a  pessoas,  coisas  e  objetos  finitos. 

contingentes  e passageiros  atributos  infinitos,  absolutos 
e  eternos. 

A  fé  liberta:  a  superstição  escraviza.  O  prvblema  é 
que  o  ponto  de  equilíbrio  entre  a  fé  (verdade)  e  a 
crendice  (superstição)  é.  às  vezes  tão  fino  como  fio  da 


navalha,  A  super-ênfase  num  aspecto  só  da  verdade 
ultrapassa  o  ponto  de  equilíbrio  e  leva  à  superstição  e  à 
crendice. 

Exemplo  disto  é  a  batalha  espiritual.  A  ação  do  diabo 
e  seus  demónios  é  real  e  devemos  ser  soldados  vigilantes 
e  ágeis  na  luta.  Mas  a  ênfase  exagerada  nisto  faz  ver 
demónio  em  tudo  e  nos  leva  a  viver  amedrontados  sem 
necessidade  alguma.  Outro  exemplo:  a  teologia  da  Pros- 
peridade exagera  a  verdade  da  providência  divina. 

Não  devemos  ser  incrédulos  nem  crédulos  mas  cren- 
tes. 

Rev.  Mmhias  Quutíela  de  Souza 
!•  IPI  de  Curitiba 


Louvor,  esse  desconhecido 


Extraído  do  Jomal  Battata 


Certa  vez  um  pastor  falou  para  um  pregador  visitan- 
te: "Nós  vamos  cantar  qualquer  coisinha  para  começar  o 
culto  e  já  passamos  a  palavra,  pois  estamos  atrasados". 
Esta  é  a  visão  de  muitos  lideres  e  porque  não  dizer  de 
muitos  membros  da  igreja. 

Que  tristeza  ao  ver  como  o  Louvor  e  Adoração  através 
da  música  tem  sido  em  muitas  igrejas,  desprezado  e 
encarado  como  secundário  no  culto  a  Deus  Nós  que 
somos  filhos  e  herdeuos  de  reforma  do  século  XVI 
deveriamos  seguir  mais  o  exemplo  de  João  Calvino  e 
Lutero  que  davam  grande  ênfase  á  música  no  culto 
especialmente  ao  cântico  dos  textos  dos  salmos. 
O  que  é  Louvor  e  Adoração? 
Louvor  significa  reconhecer  as  virtudes  e  atributos  de 
Deus  por  aquilo  que  ele  tem  realizado  e  proclamá-lo  ás 
pessoas  Adorar  é  atnbuir  a  Ele  maior  valor,  é  exaltá-lo 
por  aquilo  que  Ele  é 

Quando  elogiamos  alguém,  estamos  dando  valor  a 
algo  positivo  que  vemos  Fazemos  isto  com  palavras  e 
ações 

Devemos  fazer  isto  com  o  nosso  Deus  pois  Ele  é 
amoroso,  misencordioso,  fiel,  soberano  ónipresente 
ompolente,  etc    Deus  deseja  a  adoração  de  filhos. 

Somos  propnedade  exclusiva  e  particular  de  Deus 
com  a  finalidade  também  exclusiva  Louvar  e  Adorar 
durante  Ioda  vida  á  Sua  pessoa  (1  Pedro  2  9)0  alvo  do 
louvor  e  o  propno  Deus,  Ele  é  o  fundamento  e  o  fun  da 
adoração  (Sahno  96,8)  nossa  fmalidade  como  indivídu- 
os e  como  Igreja  é  viver  para  o  louvor  de  Sua  elóna 
(Efésios  1  1112), 


LOUVOR  e  MUSICA  -  A  música  é  um  meio  de  louvor 
e  adoração.  Não  o  único  mas  uma  das  maneiras  de  adorar 
e  louvar.  Os  próprios  salmos  eram,  na  grande  maioria, 
musicados  para  o  uso  do  povo  de  Deus. 

O  sabno  1 50  apresenta  a  uma  lista  de  instrumentos 
musicais  empregados  no  templo  A  variedade  é  muito 
grande,  mdo  desde  trombeta  até  a  harpa,  citando  pandei- 
ros, inclusive  a  própna  dança, 

O  louvor  para  que  seja  aceito  por  Deus,  deve  ser 
teocêntnco  (Deus  no  centro).  Isto  significa  que  Deus  deve 
ser  o  alvo  tanto  nas  escolhas  da  melodias,  dos  instrumen- 
tos, das  letras;  enfim  tudo  deve  agradar  a  Deus,  Portanto 
se  aceitamos  ou  rejeitamos  algum  cântico,  hino,  instru- 
mento, ritmo,  etc,  a  razão  deve  ser  porque  E^us  não  aceita 
afirmações  como  estas:  "não  gosto  desta  música  porque 
é  muito  lenia,  desta  outra  porque  é  muito  rápida,  não 
canto  porque  não  gosto  de  erguer  as  mãos;  só  canto  se  for 
música  ammada;  só  gosto  dos  Salmos  e  Hinos,  este 
instrumento  não  devena  ser  usado,.," 

Estas  coisas  não  podem  servir  como  critério  mas 
devemos  perguntar  "Deus  se  agrada?"  "É  o  melhor  que 
podemos  fazer?"  Estamos  dando  liberdade  ao  irmão  e 
amando-o  na  preferência? 

Temos  crescido  muito  nesta  área  em  nossa  igreja  mas 
muito  podemos  fazer  ainda  Vamos  orar  pelo  mmisténo 
do  louvor  e  adoração  pedindo  a  Deus  que  estes  irmãos 
sejam  cheios  do  Espirito  Santo, 

Rev.  Evandro  Luchini 

IPI  Presidente  Prudente 
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Preciosidades  à  beira  do  Nilo 


Arqueólogos  descobrem  o  mais  antigo  Livro  dos  Salmos 
no  túmulo  de  uma  menina  egípcia 


Rei  Davi  existiu 


Um  verdadeiro  tesouro  bíblico 
foi  descoberto  em  um  cemitério  para 
pobres,  situado  na  margem  do  rio 
Nilo.Trata-se  de  uma  cópia  do  Livro 
dos  Salmos  -  a  versão  completa  mais 
antiga  encontrada  até  hoje,  e  possi- 
velmente o  livro  completo  mais  anti- 
go do  mundo.  O  pergaminho,  que 
tem  1 .600  anos,  foi  localizado  por 
arqueólogos  na  sepultura  de  uma 
menina  copta  de  aproximadamente 
12  anos  de  idade.  Ele  havia  sido 
enterrado  ao  lado  da  cabeça  da  meru- 
na,  junto  com  outros  manuscritos, 
que  estavam  incompletos.  A  desco- 
berta foi  feita  em  uma  escavação 
situada  a  cerca  de  1 37  km  ao  sul  da 
cidade  do  Cairo,  a  capital  do  Egito. 

Os  coptas  era  membros  de  uma 
seita  cristã  que,  segundo  se  acredita, 
foi  fundada  pelo  evangelista  Marcos 
e  toraou-se  independente  da  igreja 
Ortodoxa  no  ano  de  451.  Os  mem- 
bros dessa  seita  costumavam  enter- 
rar objetos  de  valor  com  os  seus 
mortos  -  o  que,  em  parte,  esclareceria 
o  fato  de  o  livro  ter  sido  encontrado 
num  túmulo. 

MISTÉRIO 

Permanece,  entretanto,  um  mis- 
tério a  respeito  do  achado:  não  se 
descobriu  o  porquê  de  um  objeto  tâo 
valioso,  como  era  o  Livro  de  Salmos 
naquele  tempo  -  ou  qualquer  outro 
livro  -,  haver  sido  enterrado  junto  a 
uma  menina  pobre. 

Composto  de  500  páginas  de 
pergaminho,divididas  em  32  cader- 
nos separados  por  capas  de  madeira 
costuradas  com  couro,  o  volume  uti- 
liza a  escrita  cóptica.  Essa  escrita 
combina  letras  gregas  antigas  e 
hieróglifos  egípcios. 

Estudiosos  identificam  a  lingua- 
gem do  texto  como  sendo  a  do  dialeto 
oxyrhyncus  da  língua  cóptica,  que 


hoje  é  uma  língua  morta.  A  aproxi- 
madamente 40  Km  ao  sul  da  escava- 
ção onde  o  livro  foi  achado,  existe 
uma  cidade  greco-romana  chamada 
Oxyrhyncus,  que  deu  seu  nome  ao 
dialeto. 

RARIDADE 

Apesar  de  o  livro  ter  sido  encon- 
trado em  1984,  só  recentemente  é 
que  a  noticia  a  respeito  de  sua  desco- 
berta veio  a  público,  quando  as  con- 
clusões dos  estudiosos  foram 
divulgadas  fora  das  universidades,  O 
diretor  do  Museu  Cóptico  do  Cairo, 
Gawdat  Gabra,  que  estuda  o  volume 
desde  a  sua  descoberta,  chegou  à 
conclusão  de  que  o  mesmo  foi  escrito 
durante  a  segunda  metade  do  quarto 
século,  "provavehnente  mais  perto 
do  ano  400  do  que  do  ano  350".  'Toi 
a  primeira  vez  que  encontramos  um 
manuscrito  completo",  diz  Gabra, 
"Só  a  cada  cínqQenta  ou  cem  anos 
aparece  algo  semelhante."  Martin 
Krause,  professor  de  estudos  cópticos 
na  Universidade  de  MOnster  (Ale- 
manha) e  colaborador  de  Gabra  na 
pesquisa,  concorda  que  o  volume  é 
"o  mais  antigo  livro  [completo]  dos 
Salmos".  Utilizou-se  no  estudo  a 
técnica  paleográfica  -  considerada 
mais  precisa  que  a  do  carbono  -  na 
qual  se  compara  a  forma  das  letras  do 
texto  a  exemplos  de  manuscritos  da- 
tados de  vários  períodos.  O  trabalho 
de  recuperação  do  volume  foi  diOcil 
e  delicado,  pois  algumas  folhas  de 
pergaminho  estavam  coladas  umas 
ás  outras. 

DISPUTA  PELO 
TÍTULO 

A  questão  de  se  essa  versão  dos 
Salmos  é  ou  não  o  livro  completo 


mais  antigo  do  mundo,  no  entanto, 
ainda  não  foi  esclarecida  Há  outros 
livros  que  disputam  esse  titulo,  como 
o  Códice  Vaticanus  (que  está  na  Bi- 
blioteca do  Vaticano)  e  o  Códice 
Sinaiticus(atualmente  DO  Museu 
tânico).  Alguns  estudiosos  dizem  que 
esses  manuscritos  são  da  metade  do 
quarto  séciilo  (depois  de  Cristo), 
outros,  mais  cautelosos,  afirmam  sim- 
plesmente que  foram  escritos  "du- 
rante o  quarto  século",  sem  arriscar 
uma  opinião  mais  precisa. 

A  BSíHa  no  Brasi 
AbrU,  Maio.  Junho  1993 


Arqueólogos  encontraram 
a  primeira  evidência  concreta 
da  exitênda  do  rei  Davi  e  da 
sua  dinastia.  Uma  Estela  (lápi- 
de) escrita  em  aramaico,  en- 
contrada no  norte  de  Israel,  na 
fronteira  com  o  Líbano,  faz 
mmção  à  ele. 

□fragmento  de  pedra,  pro- 
vavelmente pertencente  a  al- 
gum mcwiumento,  tem  13  li- 
nhas truncadas  e  faz  referen- 
da a  "Casa  de  Davi " .  A  té  ago- 
ra a  única  referenda  à  liiina- 
gem  de  Davi  se  encontrava  em 
textos  bíblicos.  É  o  primeiro 
documoito  escrito  cio  tempo 


dos  reis  bíblicos  já  descoberto. 
Provavelmente  se  trata  de  re- 
ferenda a  uma  passagem  ata- 
da pela  Bíblia  no  capítulo  15 
do  primeiro  livro  aos  Reis. 
Esse  trecho  fala  da  divisão 
entre  os  israelitas  após  a  mor- 
te de  Salomão,  filho  de  Davi, 
na  metade  do  século  10  antes 
de  Cristo. 

A  lápide  encontrada  foi 
datada  dessa  época.  Ela  seria 
uma  inscrição  comemorativa 
a  uma  vitória  militar  do  rei  de 
Aram  (Dunasco,  na  a  tual  Síria) 
sobre  um  dos  mcmarcas  que 
então  governavam  a  |udéia. 


Há  um  século  n'0  Estandarte 


ACTOS  E  FACTOS 


Santa  Catharina  -  De  s. 

Francisco,  Santa  Catharina,  em 
data  de  21  de  agosto,  escreve- 
nos  o  sr.  João  da  Cruz  Salvado: 

"Honlem,  domingo,  tive- 
mos em  nossa  casa  uma  reunião 
de  cerca  de  vinte  pessoas  com 
quem  fizemos  oração  domesti- 
ca, explicando  algumas  passa- 
gens das  Escripturas  Saldas, 
sendo  dita  explicação  por  lodos 
ouvidos  com  amáxima  attenção. 

Rogamos  a  v.  enviar  aqui 
um  mirustro  para  vermos  se  com 
effeilo  organizamos  aqui  uma 
Egreja  Evangélica  para  cresd- 
mento  da  Palavra  de  Deus  já 
plantada  neste  lugar,  ainda  que 


por  crentes  pouco  instrui  dos  nas 
Santas  Escnpturas." 

E'  provável  que  em  breve  o 
rev.  Porter  possa  visitar  os  ir- 
mãos em  Santa  Cathariiu. 

Padre  assassino  -  A 

cadeia  de  Campobasso,  Itália, 
foi  recolhido  no  mez  de  julho,  o 
padre  Giusepe  Rucd,  por  crime 
de  homiddio- 

Esse  padre,  que  é  septua- 

fenario,  matou  oinnãor\aaldêa 
e  Sustino,  em  que  ambos  resi- 
diam. Ninguém  conheda  ainda 
os  motivos  que  levaram  o  aiv 
dão  a  practicar  tão  horrendo 
crime. 


O  dominao  -  Eis  como  o 
descanço  aos  dominços  é  res- 
pdtado  em  outros  paizes: 

O  dono  de  um  restaurante 
de  Kassel,emqueeslá  irtótallado 
um  distribuidor  automático  de 
tijolínhos  de  chocolate,  foi 
autoado  e  processado  por  ter 
fimccionado  o  distribuidor  em 
um  donningo,  depois  das  2  ho- 
ras da  tarde  O  accusado  sahio 
iiKolume  do  processo,  por  per- 
terKerodistriouidoraulomatico 
a  uma  sodedade  e  não  a  elle. 

E'  a  sodedade  que  tem  de 
pagar  a  multa. 

Obs:  Os  texios  foram  mantidos 
com  a  escrita  da  edição  original. 


Gimcol 

CIMENTO  E  CAL 

ATACADO  E  VAREJO 


FONE  (0189)  61.2288 

Av.  Presidente  Rooseveit,  250-A 
CEP  17700-000 
Osvaldo  Cruz  -  SP 


IGREJA 

PRESBITERIANA 

INDEPENDENTE 

DE 

OSVALDO  CRUZ 


Avenida  José  Siqueira,  389 
Osvaldo  Cruz  -  Est.  São  Paulo 

HORÁRIOS: 

Domingos  -  9h00  e  19h30 
Quarta-feira  -  20hOO 
Progr.  de  rádio:  diariamente,  às  8h30 

"Sua  vida  pode  ser  melhor, 
pois  Cristo  é  Vidar 


COMUTO 

COMÉRCIO  DE  PEÇAS 
PARA  AUTOS  LTDA. 

Reposição  das  linhas  Mercedes 
Benz,  Ford  Corcel.  Ford  Willys, 
Volkswagen,  General  Motors, 
Valmet,  Massey  Ferguson 


Avenida  Brasil,  890 
Fones  61.1202  -61.1970 
Osvaldo  Cruz  -  SP 


COLÉGIO  POSICRUZ 

Jardim  m,  1-  Grau, 
2r  Grau  e  Cursinho. 

Osvaldo  Cruz  -  SP 

Edvcocõo  -  qvMi  te«  sobe  •  vdor 
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CONHECENDO  NOSSOS  PAIS 


Ernesto  Luis  de 
Oliveira 


Este  paranaense  nascido  em 
1874  exercitou  o  ministério  pas- 
toral em  Campinas,  Rio  de  Janei- 
ro e  Curitiba  A  força  do  seu 
ministério  estava,  no  entanto,  em 
sua  capacidade  de  argumentar 
enfí^ntando  a  todos  aqueles  que 
tentavam  combater  o  protestan- 
tismo. Nos  dias  da  mocidade  de 
Ernesto  Luis  de  Oliveira,  a  polé- 
mica era  uma  forma  de  convencer 
e  evangelizar  Neste  sentido,  fi- 
cou famosa  a  polemica  que  o  Rev. 
Ernesto  travou  com  o  erudito 
Padre  Leonel  Franca.  O  livro 
Roma,  a  Igreja  e  o  Anti-Cristo 
tomou-se  a  sua  obra  polémica 


mais  conhecida. 

O  Rev.  Ernesto  era  um  grande 
orador,  e  o  seu  jeito  simples  de  se 
apresentar  escondia  um  homem 
de  uma  palavra  firme  e  convin- 
cente. Várias  foram  as  vezes  em 
que  se  pôs  a  debater  publicamen- 
te com  adversários  da  fé  cristá  do 
protesianiismo- 

Seu  falecimento  se  deu  em 
1938,  no  Rio  de  Janeiro.  Ernesto 
Luis  de  Oliveira  nos  deixou  um 
exemplo  de  firmeza  de  convicção 
e  de  coragem  no  enfretamento 
dos  desafios  à  fé  cristã. 

Rev.  Éber  Ferreira  S.  Lima 


Rev.  Lauresto  Rufino 


O  Rev.  Lauresto  Rufino,  nas- 
ceu em  São  Francisco  do  Sul. 
Santa  Catarina,  nodia  04  de  agos- 
to de  1903.  Filho  de  Turíbio 
Rufino  e  Josefina  Lina  Rufino,  o 
desejo  de  sua  mâe  era  que  ele 
estudasse  para  o  ministério,  e  fa- 
ria tudo  para  que  o  seu  precioso 
filho  concretizasse  o  seu  sonho. 

Em  1 9 1 4,  veio  para  São  Pau- 
lo, com  uma  fòmilia  amiga  que 
morava  em  Santos,  e  que  havia 
ido  passear  em  São  Francisco  do 
Sul.  VeioparaoColégioEvangé- 
Uco,  que  estava  preparando  uma 
turma,  para  prestar  o  exame  de 
admissão  ao  ginásio  do  Estado. 
Foi  aprovado  neste  exame.  Con- 
cluindo a  3'  série  ginasial,  voltou 
à  sua  terra  natal.  Em  1917,  o 
governo  Federal  promoveu  um 
concurso  para  professores,  que 
iriam  lecionar  português  em  nú- 
cleos alemães,  para  os  que  havi- 
am fugido  da  Alemanha  durante 
a  guerra.  Foi  aprovado  e  lecionou 
para  os  alemães 

Em  dezembro  de  1921,  após 
ouvir  a  pregação  de  um  semina- 
rista presbiteriano  que  havia  ido 
à  Sâo  Francisco  do  Sul  pregar  na 
igreja  presbiteriana  independen- 
te, o  sermão  peneirou  fundo  em 
seu  coração,  fazendo  tomar  a  de- 
cisão de  voltar  a  São  Paulo  e 
estudar  para  o  ministério,  sonho 
tão  almejado  por  sua  mãe. 

Terminou  o  curso  ginasial  no 
colégio  Mackenzie,  e  em  1925 
ingressou  no  Seminário  da  nossa 
Igreja,  na  rua  Visconde  de  Ouro 
Preto,  26.  Em  1928,  terminou  o 
seminário,  na  companhia  do  Rev 
Azor  Etz  Rodrigues;  Em  1929, 
foi  licenciado  e  mandado  pelo 


extinto  Presbitério  do  Sul  para 
trabalhar  nas  Igrejas  de 
Porangaba,  Torre  de  Pedra  e 
Bofete,  cujo  pastor  era  o  Rev, 
Francisco  Lotufo,  que  residia  em 
Botucatu. 

Em  1930  foi  ordenado  em 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  pelo 
antigo  Presbitério  do  Sul,  e  foi 
mandado  para  Glicério,  onde  ha- 
via uma  Igreja,  embora  pequena, 
muito  animada.  Ali  ele  encon- 
trou a  jovem  Ruth  da  Costa 
Maciel,  com  quem  se  casou  no  dia 
Pde  setembro  de  1931 

Veioem  1935para  Araçatuba, 
e  no  ano  de  1937  foi  para  Lins. 
Pastoreou  também  as  igrejas  de 
Vila  Sabino,  São  Luis  de 
Guaricanga,  Agudos.  Bariri  e  em 
1 950  voltou  para  Araçatuba,  para 
lecionar  no  l.E.  "Manuel  Bento 
da  Cruz",  onde  lecionou  Filoso- 
fia, Latim,  Francês,  e  Português 
Pastoreou  a  1  •  Igreja  de  Araçatuba 
durante  muitos  anos,  de  1979/ 
1 983  e  de  1 987/ 1 990  pastoreou  a 
2'  Igreja  de  Araçatuba,  sendo  Pas- 
tor Emérito  pelas  duas  Igrejas. 

No  dia  27.11.92,  o  Rev. 
Lauresto  e  sua  esposa  Ruth,  fo- 
ram homenageados  pela  Câmara 
Municipal  de  Araçamba,  rece- 
bendo o  título  de  Cidadãos 
Araçalubenses,  pelos  serviços 
prestados  na  educação  e  nos  es- 
porte Nesta  ocasião  vieram  de 
São  Paulo  para  este  trabalho,  os 
Revs.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
e  Ehzeu  Rodngues  da  1'  IPl  de 
São  Paulo,  o  Rev.  Alfredo  Souza 
Nogueira  da  1"  IPl  de  /Vraçatuba 
e  o  Rev,  Márcio  Fené  Fontâo  da 
2'  IPI  de  Araçatuba. 


Obs:  Quem  tiver  fotos  destes  queridos  homena- 

?!!t7i??  J-?^?^  ^"^'^"^  P«™  «  Rodaçáo  de  "O  ES- 
TANDARTE para  podennos  tirar  cópias 


 o. 


Presbítero  lança  livro 
sobre  cálculos  trabalhistas 


o  Presb. 
Dr.  Paulo  Ce- 
sar Bana  de 
Castilho,  lan- 
çou neste 
ano.  na  sede 
da  OAB  -  Se- 
ção Rio  Prelo 
o  seu  primei- 
ro livro  inti- 


Vereador  Presb.  Sergio  Camargo,  Presb.  Paulo  Baria,  Rev. 
José  Carlos  Vaz  de  Lima  e  Rev.  Neodir  Baptista 


tulado  "PRÁTICAS  DE  CÁL- 
CULOS TRABALHISTAS  NA 
LIQUIDAÇÃO  DE  SENTEN- 
ÇA" e  contou  com  a  presença  de 
cerca  de  300  pessoas  entre  juízes, 
promotores,  procuradores,  advo- 
gados, professores,  e  estudantes 
de  direito,  membros  da  IPI,  entre 
outros. 

Este  livro,  destinado  a  todos 
os  profissionais  que  estão  direla 
ou  indiretacnente  ligados  ao  di- 
reito do  trabalho  (advogados, 
juízes,  peritos  contáveis,  funcio- 
nários da  justiçado  trabalho,  pro- 
fessores e  esmdantes,  chefes  de 
departamentos  do  trabalho,  che- 
fe de  recursos  humanos,  sindica- 
listas etc).  Propõe  a  auxiliá-los 


na  árdua  tarefa  de  elaborar  os 
cálculos  de  liquidação  do  proces- 
so trabalhista.  A  quantidade  de 
reclamações  trabalhistas  em  nos- 
so país  tem  crescido  na  mesma 
proporção  que  a  recessão  econó- 
mica que  temos  vivido  nos  últi- 
mos anos.  Um  volume  maior  de 
processos  exige  maior  precisão 
na  elaboração  dos  cálculos  de 
liquidação  de  sentença. 

O  Dr.  Paulo  Baria,  é  presbítero 
da  2"  IPI  de  S.  J.  do  Rio  Preto, 
advogado  trabalhista  e  tributá- 
rio, professor  de  legislação  do 
trabalho,  perito  contábil  traba- 
lhista e  tributário. 

Foi  juiz  do  TIT  -  Tribunal  de 


Impostos  e 
Taxas  (1992), 
e  líder  nacio- 
nal da  juven- 
tude presbi- 
teriana inde- 
pendente de 
1986  a  1990. 

O  lança- 
mento do  hvro 
foi  amplamente  divulgado  pela 
imprensa  local  e  a  l'edição(2000 
exemplares)  estápraticamente  es- 
gotada. Isso  vera  mostrar  o  alto 
nível  do  trabalho  publicado. 

Achamos  importante  enviar 
essas  informações  ao  nosso  ór- 
gão oficial  para  prestar  uma  ho- 
menagem ao  Dr.  Paulo  Baria  e 
também  incentivar  outros  auto- 
res de  nossa  denominação  a  pu- 
blicar os  conhecimentos  que  em 
áreas  específicas,  o  que  sem  dú- 
vida, é  uma  maneira  de  colabora 
com  a  sociedade. 

Presb.  Sérgio  Camargo 

2"  IPI  S.  J.  do  Rio  Preto 


FLORESTAL 

IND.  COM.  DE  VASOS  E 
SUPORTES  LTDA. 


Suportes,  correntes, 
pratos,  vasos  de  xaxim, 
terra  vegetal  e  adubos. 

Consulle-nos  antes  de  comprar 
em  outro  lugar 

Fones:  (011)  273.2873 
218.0781 


Lm 


A  Primeira  IPI  de  Votorantim  (SP) 

está  montando  a  sua  primeira 
CASA  LAR  para  12  crianças,  e  está 
precisando  de  um  casal  para  esse 
ministério. 

OFERECE:  A  casa,  registro  para  a 
esposa,  e  outros  benefícios. 

Os  casais  interessados  devem  procurar  o 
Rev.  Jonas  Gonçalves,  pelos  telefones- 
(0152)43.1929  -  22.2666. 


NECROLÓGIOS 


Isolina  Mazzali 
Teixeira 


No  dia  17/07/93,  aos  80  anos 
de  idade,  em  Regente  Feijó,  foi  cha- 
mada à  presença  do  Senhor  aquela 
queemvidafoi  esposa  doSr,  Ignacio 
Seixas  Guimarães  (já  falececido),  c 
do  Sr.  Juvenal  Teixeira-  Natural  de 
Bebedouro.  Estado  de  Sâo  Paulo, 
nasceu  em  20/10/1912. 

Teve  longa  experiência  no 
Evangelho  de  Jesus  Cristo  criando 
4  filhos.  Deixou  muitas  saudades 
entre  seus  familiares.  Oficiou  o  fé- 
retroo  Rcv.  Lulhero  Cintra  Damião 
e  o  SeminarisU  Artur  Ismar  Ribei- 
ro. 

Artur  Ismar  Ribeiro 


Ademar  Duarte 


Nasceu  na  cidade  Rosário, 
Maranhão,  no  dia  1 5  de  janeiro  de 
1920.  Professou  a  fé  em  29/02/ 
1948  ainda  jovem  e  recebeu  a  orde- 
nação de  diácono,  presbítero  e 
presbítero  emérito.  Homem  de  fé, 


espúsoe  pai  amoroso,  amigo  e  com- 
púiheiro  de  Iodos  quanto  com  ele 
conviviam;  deixa  um  grande  vazio 
em  nosso  meio. 

R*v.  Adiel  T.  de  Figueiredo 


Antonio  Honório  da 
Silva 
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Nasceu  em  Amparo  de  Baíra 
Mansa-RJ  aos  21/04/1 900,  casado 


com  D.  Maria  Izabcl  da  Silva  Soa- 
res, falecida,  deixa  cinco  filhos: 
Maurilio.  Adermal.  Leonel. 
Genésio  e  Florisbela.  Converteu-se 
ao  Evangelho  aos  43  anos.  Foi  um 
dos  membros  fundadores  da  IPl  de 
Vila  Palmeiras,  a  qual  serviu  du- 
rante meio  século.  Foi  diácono  e 
participou  da  Banda  Musical  da 
igreja  durante  muito  tempo.  Sem- 
pre teve  ótima  saúde,  vindo  a  fale- 
cer aos  93  anos.  Estiveram  presen- 
tes no  funeral  diversos  pastores,  A 
cerimôniafoi  presidida  pelo  Pr  José 
Gonçalves,  da  Igreja  MetodisU  do 
Morro  Grande 

Presb.  Amaro  Patrício 


Nelson  de  Brito 
Maciel 


Faleceu  no  dia  19/08/91,  aos 
63  anos  de  idade,  o  presbilero  da  5* 
IP!  de  Sorocaba,  Nelson  dc  Bnto 
Maciel  deixando  esposa,  5  filhos  e 
9  netos,  lodos  integrados  na  vida  da 
igreja.  Era  sempre  muito  alivo,  tan- 
to na  vida  secular  onde  preparava- 
se  para  gozar  sua  merecida  aposen- 
tadoria, após  mais  de  irinu  anos  de 
serviço,  bem  como  na  igreja.  Tendo 
nascido  em  berço  evangélico,  ocu- 
pou desde  os  12  anos  cargos  de 
liderança  na  mesma,  comèçando 
como  professor  da  Escola  Domim- 
cal  c  exercendo  praticamente  todas 
as  funções  de  liderança.  Comple- 
tou um  Cur^o  de  Teologia  por  cx- 
tereão  pela  Academia  Cristiana  Del 
Aire  dc  Quito  -  Equador 

Era  disposto  c  ativo  como 
evangehsla,  ajudando  a  abnrnovos 
trabalhos,  sempre  semeando  a  pa- 
lavra dn  evangelho 


À 

Laura 
Moreno 
Ruiz 


Em  13  de  julho  de  1993,  em 
Mauá,  faleceu  a  querida  "Tia 
Laura"  Nasceu  no  dia  3  de  feverei- 
ro de  1912.  na  cidade  de  Agudos- 

SP. 

Iniciou  sua  vida  cristã  na  pe- 
quena Congregação  Presbiteriana 
independente,  em  SanU  Luzia  do 
Serrote,  hoje  Duartina  em  1922 

Sempre  foi  uma  mulher  atuan- 
te  na  igreja:  Foi  uma  das 
organizadoras  da  SAS  em  Osvaldo 
Cruz,  foi  organista  da  igreja,  sem 
nunca  ter  estudado  música,  profes- 
sora da  escola  dominical  por  mui- 
tos anos.  Seu  funeral  foi  celebrado 
pelo  Rcv.  Ari  Botelho,  da  IPI  de 
Osvaldo  Cniz. 

Denize  Baldrinl  MolUet 
IPI  de  Osvaldo  Cruz-SP 


Foi  o  fundador  da  5'  ÍP1  de 
Sorocaba,  iniciando  os  trabalhos 
cm  sua  própria  casa. 

Deus  o  deu.  Deus  o  levou,  ben- 
dito seja  onome  do  Senhor'  AEle. 
honra  c  glória  sejam  dadas 

Rev,  liaias  \'argas  Rlvelra 
Pastor  da  ?'  IPI  Sorocaba 


Dionísio 
Brisola 


"Pastor,  tenho  canseira,  mas 
não  tenho  enfado"  Foi  uma  das 
afirmações  de  fe  e  de  vida  cm  Cristo 
proferidas  pelo  saudoso  irmão  em 
sua  enfermidade.  Aos  78  anos,  no 
dia  1 4  dejunho,  faleceu  o  Presbítero 
Dionísio  Bnsola  que  era  filho  de 
Bento  Vieira  Bnsola  e  Mana  José 
Brisola,  Deixou  viúva  a  nossa  inmà 
Zaira  Trenchc  Leonel  Brisola  e  os 
filhos  Odiloa  Ana  Maria,  Ézio. 
Sidnei  e  Diná  Maria. 

Os  oficios  íiincbres  foram  fei- 
tos em  Botuc,  ;u  e  em  Avaré,  onde 
foiscpultado  "Amemóriadojusto 
é  abençoada  .  "  Pv  10,7. 

Rev.  Altamiro  Carlos 
Menezes 


Accácio  de  Góes 
Vieira 


Nodia  03  de  maio  de  1993. na 
cidade  de  Sorocaba,  aos  7 1  anos  de 
idade,  faleceu  nosso  innào  em  Cris- 


to Accácio  de  Góes  Vieira,  Nasceu 
em  Pilar  do  Sul,  filho  de  Odorico  dc 
Goés  Vieira  e  Suzana  de  Góes 
Vieira,  Deixou  viúva  nossa  irmã 
Terezinha  de  Jesus  Oliveira,  qua- 
tro filhos  e  onze  netos.  Em  seu  fiinc- 
ral  compareceu  um  grande  número 
de  irmãos  além  dos  parentes  e  ami- 
gos- 

Seu  funeral  foi  celebrado  pe- 
los pastores  Sérgio  de  Oliveira  c 
Hélio  Barbosa  e  pelo  Presbítero 
Arlindo  Francisco  Machado  que  re- 
presentou a  1*  IPI  de  Sorocaba, 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Se- 
nhor a  morte  dos  seus  santos"  Sal- 
mo 116.15 

Pr«3b.  Accécio  Cagnoni 
1*  IPI  de  Sorocaba-SP 


Rita  Corrêa  Ribeiro 
Tavares 


Dona  Rita  nasceu  aos  9  de 
fevereiro  de  1912  cm  Pralãnia  de 
São  Manoel,  no  Estado  dc  Sâo  Pau- 
lo, Era  cadasa  com  nosso  irmão  Sr 
Pedro  Tavares,  com  quem  chegou  a 
comemorar  59  anos  de  vida  conju- 
galem28/04/93  Vindada4'lPIdc 
São  Paulo,  a  innã  RiU  foi  membro 
fundador  da  IPI  do  Jardim  Ondina 
nesta  Capital,  onde  permaneceu  ale 
o  fim  dc  sua  vida  terrena  sempre 
ativa  no  serviço  do  Senhor,  Faleceu 
no  dia  1 5  de  maio  último 

Deixou  cinco  filhos,  dez  netos 
e  duas  bisnetas 

A  irmã  Rita  exerceu  vános 
cargos  de  liderança  nas  igrejas  por 
onde  passou  e  era  antiga  assinante 
de  "O  Estandanc  ' 

Oficiaram  em  seu  scpullamen- 
to,  os  Revs,,  Lutero  Aguiar.  Deuel 
Carminatti.  Josmar  Antonio  Car- 
valho Batista  e  Hermínio  Munhoz 


A  saudosa  irmã  deixou-nos 
maravilhosos  exemplos  de  fé.  per- 
severança cristã  c  amor  ao  Divino 
Salvador,  Restam  as  saudades  nos 
corações  dos  farmliarese  irmãos  na 
fé 

Rfv,  Hermínio  Munhoi 

IPI  do  Jardim  Ondina 


Maria  Salud  M. 
Carrenho 


Descansou  no  Senhor,  no  dia 
27  de  abril/93.  cm  Garça,  com  99 
anos  dc  idade,  deixando  filhos,  ne- 
las, bisnetos  e  um  tataraneto  Cren- 
te, dc  um  testemunho  eficaz,  pro- 
fessou a  fé  em  setembro  de  1934 
com  o  Rcv,  Lauro  de  Qucuoz,  Ser- 
viu a  IPl.  Igreja  Batista  e  IPB,  não. 


olhando  a  quem,  mas  ao  Senhor 
Jesus,  levando  muitos  parentes  c 
amigos  i  converso.  Ninguém  saia 
de  sua  cau  sem  uma  mensagem 
bíblica  e  um  uicentivo  para  o  traba- 
lho Gostava  dc  cantar  hinos  e  o  fez 
até scusúhimos momentos.  Seu  lar 
foi  sempre  aberto  para  hospedagem 
dc  pastores  c  tinha  um  carinho  lodo 
especial  para  com  os  necessitados, 
costurando  agasalhos  e  suprindo- 
os  nas  dificuldades. 

Deixou  muitas  saudades  cm 
nossos  corações.  Oficiaram  seu  se- 
pultamcnto  os  pastores.  Josias 
Martins  de  Almeida  (IPl),  Ismael 
de  Lima  c  Carlos  Alberto  Tinson 
Krebs,  da  IPB. 

Agradecemos  ao  Senhor,  pelo 
precioso  legado  que  nossa  mãe  nos 
deixou 

ZilU  Carrenho 


Izaura  Baiardi  de 
Oliveira 


Trocou  na  madrugada  de  1 1 

de  julho  de  1993.  a  vida  terrena 


pela  vida  eterna  a  nossa  querida 
irmã  Izaura.  Deixou  em  Iodos  infi- 
nita saudade  c  também  salutares 
exemplos  de  uma  vida  plena  c 
fecunda,  exemplos  que  haverão  de 
repercutir  e  muito  frutificar,  quer 
nos  dias  presentes  como  futuros. 

Nasceu  no  dia  14  de  setembro 
dc  1906  c  SC  converteu  ao  Senhor 
Jesus  na  IPl  dc  llapira-SP 

Deixou  1 1  filhos,  58netose73 
bisnetos  Que  Dcusconsole  ocora- 
çáo  de  seus  parentes  e  amigos 

■', .  sua  mulher  serí  como 
árvore  frutífera  ao  lado  da  tua 
casa..."  Salmos  128,3, 

Walter  de  Oliveira 


Clemência  da  Cruz 
Prates 


Partiu  em  23  dc  julho  dc  1 993. 
para  estar  com  o  Senhor  a  quem  ela 
serviu  por  quase  seis  décadas 

Minha  quenda  mãe  nasceu  cm 
1 1/04/191 1.  foi  casada  com  o  Sr, 
Hortencio  dc  Souza  Carvalho,  de 
saudosa  memória.  Presbítero  por 
certa  de  40  anos. 

Fez  sua  pública  profissão  de  fé 
e  batismo.  em  1934.  na  IPI  de  São 
José  do  Rio  Preto,  cm  1 939  se  Irans- 
fenu  para  Femandópolis.  onde  per- 
maneceu até  1977.  quando  nova- 
mente se  transfenu  para  a  IPI  dc 
Vila  Sônia  ■  CaptUl.  igreja  que 
frcqOentou  assiduamente  ale  pou- 
co antes  de  sua  morte,  quando  foi 
impossibilitada  pelo  enfermidade 
Deixa  com  muita  saudade,  7  filhos. 
13  nelos  e  1  bisneto  Oficiaram  o 
seu  sepuluimento  O  Rcv  Jonas 
Nogueira. pasiordalPldeV  Sónia. 
Izaias  de  Souza  Carvalho,  filho  dc 


dona  Clemência,  paslor  da  IPI  dc 
Tucuruvi  e  Benedito  Viana,  genro 
da  mesma  e  pastor  da  Igreja  Cnstl 
Evangélica  de  Cascavcl-PR  Se- 
puluda  no  ccmiléno  Jardim  da 
Colina.  S  B.  do  Campo, 

Rev.  Izaias  de  Souia  Carvalho 
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.SETEMBRO/ 1993 


A  PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


e  e  Cida^cls^itia. 


á  um  acúraulo  de  comemora- 
ções no  mês  de  seierabro:  Dia 
do  pastor,  mês  da  juventude, 
mês  da  primavera.  Mas  a  dala 
forte  é  o  Dia  da  Pálria.  7  de 
Setembroéadata  magna  da  nacionalidade 
brasileira.  Se  do  dizer  de  Nelson  Rodrigues 
a  seleçãode  futebol  é  a  pátria  de  chuleiras. 
7  de  setembro  é  a  Pátria  em  uniforme  de 
gala-  Tenho  para  mim  que  as  comemora- 
ções do  Dia  da  Pátria  vão  se  enfraquecen- 
do ano  após  ano.  Não  se  percebe  mais 
aquele  entusiasmo,  aquela  vibração,  aquela 
participação.  Penso  que  duas  coisas  con- 
tribuem para  isso:  Primeiro  é  a  perda  do 
espírito  cívico-  Temos  perdido  muito  do 
nosso  civismo.  O  relaxo  e  a  indiferença  no 
comportamento  das  pessoas  quando  se 
loca  o  hino  nacional,  quer  que  seja.  é  a 
demonstração  mais  clara  e  evidente  disso. 
Comonossaeconomia,nossocivismo  tam- 
bém está  altamente  inflacionado.  A  se- 
gunda razão  que  está  contribuindo  decisi- 
vamente para  essa  baixa  do  espírito  de 
qualquer  comemoraçãocívica  é  a  situação 
dramática  vivida  pelo  país.  Somos  uma 
nação  falida.  O  governo  está  falido.  Os 
políticos  estão  falidos.  As  instituições  es- 
tão falidas.  A  educação  está  falida.  A 
saúde  eslá  falida.  A  economia  está  falida. 
O  povo  está  falido.  Somos,  hoje,  não  uma 
grande  nação  mas  uma  grande  massa  fali- 
da. Só  não  estão  falidos  aqueles  que  leva- 
ram a  nação  à  falência.  É  claro  que  num 
momento  como  esse  não  há  espírito  para 
comemorações. 
Mas,  o  que  fazer? 

Uns  lamentam  Mas  a  lamentação  por 
si  só  não  resolve  nada.  Não  adianta  chorar 
sobre  leite  derramado.  Outros  indignam- 
se.  Até  o  presidente  tem  mostrado  indig- 
nação. Mas,  como  tudo  o  mais  neste  gran- 


de país,  a  indignação  não  passa  de  um 
geslo  retórico.  Ficam  indignados  e  é  só. 
Precisamos  ir  além  da  indignação  por  mais 
jusla  e  santa  que  ela  possa  ser  ou  parecer. 
Mas  o  pior  de  tudo  é  que  a  grande  maioria 
permanece  indiferente.  É  a  famosa  maio- 
na  silenciosa.  É  como  se  nada  estivesse 
acontecendo.  Ou  então,  tudo  que  está  acon- 
tecendo não  tem  nada  a  ver  conosco. 

De  vez  em  quando  esboça-se  uma  rea- 
ção  de  inconformismo  e  de  recusa  passiva 
a  tudo  quanto  está  acontecendo.  Exemplo 
mais  recente  e  inspirador  dessa  atitude  é  a 
ação  da  cidadania  contra  a  miséria  e  pela 
vida  liderada  pelo  sociólogo  Herbert  de 
Souza,  o  Betinho.  Essa  campanha  contra  a 
fome  vem  mobilizando  a  sociedade  civil. 
É  um  geslo  extremo  e  de  emergência.  E. 
ainda  bem  que  alguém  com  autoridade 
moral  se  levantou  para  liderar  um  movi- 
mento dessa  envergadura  no  qual  todas  as 
nossas  igrejas  deveriam  se  engajar. 

Precisamos  dessa  campanha.  Deve- 
mos apoiá-la  e  dela  participar.  Mas  isso 
também  só  não  basta;  Temos  que  ir  além. 
Temos  que  lutar  por  lun  resgate  da  nossa 
verdadeira  soberania,  e  ela  só  virá  com  o 
resgate  da  dignidade  de  nossa  cidadania. 
Lutar  contra  a  fome  e  a  miséria  é  um 
momento.  Lutar  pela  cidadania  é  uma 
ação  continua  e  permanente.  A  primeira  é 
um  gesto  de  misericórdia.  A  segundaé  um 
gesto  político.  E  é  este  gesto  político  que 
temos  de  aprofundar. 

E  precisamos  começar  pelo  exercício 
contínuo,  competente  e  corajoso  da  cida- 
dania. É  de  Brecht  a  afirmação  segundo  a 
qual  o  pior  analfabeto  é  o  analfabeto  polí- 
tico: que  não  vê,  não  fala,  não  ouve  e  não 
participa.  Precisamos  combater  esse  anal- 
fabetismo político.  Precisamos  ser  cida- 
dãos altamente  politizados.  É  um  dever  e 


uma  responsabilidade  do  cristão  sê-lo. 

A  Igreja  também  precisa  mudar  sua 
atitude  em  relação  à  política.  O  protestan- 
tismo brasileiro  histórico  tem  sido  avesso 
à  política.  Depois  de  quase  um  século  e 
meio  de  história  é  mais  do  que  tempo  de 
mudar  esse  estado  de  coisas.  Não  estamos 


dizendo  que  a  Igreja  como  tal  tem  de  fazer 
política.  Estamos  dizendo  que  a  Igrejanão 
pode  ignorar  o  mimdo  da  política.  O  mun- 
do da  política,  como  o  mundo  da  econo- 
mia, é  um  mundo  que  também  precisa  ser 
resgatado  e  conquistado  pelo  Evangelho, 
É  nesse  mundo  que  se  joga  o  jogo  duro  do 


poder.  E  falar  em  poder  é  falar  no  destino 
de  nações,  povos,  sociedades  e  pessoas.  É 
nos  grandes  centros  do  poder  político  que 
se  decide  o  destino  da  hiunanidade.  E  nós? 
E  a  Igreja?  Devemos  ser  apenas  especta- 
dores? A  Igreja  Católica  está  sempre  se 
pronunciando,  através  da  Confederação 
Nacional  dos  Bispos  do  Brasil  e  através  de 
suas  autoridades  mais  representativas,  so- 
bre os  grandes  temas  e  sempre  presente 
nos  grandes  momentos  da  vida  política 
nacional.  É  o  protestantismo  brasileiro?  E 
a  Igreja  Evangélica?  Somos  invisíveis. 
Ninguém  nos  vê.  Não  estamos  ura  lugar 
nenhum! 

Não  somos  levados  em  consideração 
enquanto  peso  político. 

Todos  sabemos  que  o  futuro  do  Brasil 
passa  necessariamente  por  um  grande  pro- 
jeto  político.  Até  agora  os  interesses  me- 
nores da  política  -  com  "p"  minúsculo  - 
tem  impedido  que  caminhemos  nessa  di- 
reção. Mas  esse  é  o  caminho  inevitável  se 
queremos  fazer  do  Brasil  uma  grande  e 
respeitada  nação.  E  aí  a  Igreja  Evangélica 
tem  tuna  grande  contribuição  a  dar.  Não 
podemos  mais  é  ficar  calados,  silenciosos, 
escondidos,  e  nem  aceitarmos  passiva- 
mente a  atuação  política  dos  chamados 
"evangélicos"  que  só  fazem  o  jogo  raenor 
da  fisiologia  e  da  barganha  de  interesses. 
É  hora  de  dizer  ura  basta  a  isso  tudo.  É  hora 
do  Protestantismo  brasileiro  mostrar  que  é 
sal  e  que  é  Luz  na  vida  política  também. 

È  fwra  de  nos  despertamos! 

Por  uma  Igreja  apaixonada  e  sempre 
pela  Coroa  Rea!  do  Salvador. 

Rcv.  Abival  Pires  da  Silveira 

Residente  do  Supremo  Concílio 
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